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A Basílica Real de Castro 
Verde vai ser classificada 
como Monumento Na-

cional! A decisão foi confirma-
da à Câmara Municipal no iní-
cio deste mês de fevereiro pela 
Direção Geral do Património 
Cultural que, através da Secção 
do Património Arquitetónico e 
Arqueológico do Conselho Na-
cional de Cultura, deu parecer 
favorável ao projeto de decisão 
submetido pela Direção Regional 

de Cultura do Alentejo (DRCA), 
visando a reclassificação do mais 
icónico monumento religioso do 
concelho de Castro Verde. 

O Presidente da Câmara Mu-
nicipal de Castro Verde, António 
José Brito, considera que este é 
"um momento que engrandece 
Castro Verde e a sua população, 
mas também representa um ato 
de justiça para com o mais impor-
tante monumento do concelho, 
que orgulha todos os castren-

ses". “A rica história do monu-
mento e o seu estreito vínculo à 
fundação da nacionalidade há 
muito tempo que mereciam esta 
importante decisão. Felizmente, 
desde 2017, foi possível 'juntar 
visões semelhantes' e constru-
tivas, num processo fundado na 
vontade comum da Câmara Mu-
nicipal e da Paróquia de Castro 
Verde. Mas é justo relevar tam-
bém o papel do Governo, através 
da Direção Regional de Cultura 

do Alentejo, e da Somincor, en-
quanto mecenas e empresa com 
notória responsabilidade social”, 
salientou. 

De referir que o processo em 
curso para a classificação da Ba-
sílica Real de Castro Verde foi 
anunciado pela Diretora Regio-
nal de Cultura, Ana Paula Amen-
doeira, por ocasião da assinatura 
do Auto de Consignação da últi-
ma fase das obras de reabilitação 
da Basílica, que se realizou em 

agosto de 2021. Nesta Sessão, 
Ana Paula Amendoeira salientou 
a importância deste monumento 
para o país, não só pelo seu valor 
patrimonial e religioso, como 
também pela relevância simbóli-
ca que assume do ponto de vista 
da nacionalidade, referindo ain-
da que este pedido de reclassifi-
cação não poderia ter sido feito 
antes, devido ao estado de con-
servação em que o monumento 
se encontrava. n

BASÍLICA REAL VAI SER 
MONUMENTO NACIONAL
O mais importante monumento religioso do concelho de Castro Verde vai ser classificado como 

Monumento Nacional pela Direção Geral do Património Cultural.
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A Assembleia Municipal de 
Castro Verde aprovou, a 
15 de dezembro, as De-

monstrações Orçamentais para 
2022. O documento mereceu os 
votos favoráveis dos eleitos do 
PS e a abstenção dos eleitos da 
CDU. 

No plano do investimento, é 
um documento estratégico para 
o mandato 2022/2025, que dá 
continuidade ao projeto político 
que está em curso desde 2017, as-
sumindo, por isso, importantes 
desafios para o futuro.

  O documento tem inscrito 
um valor total de € 17.950.000 e 
prevê trabalho concreto e muito 
investimento nos domínios da 
Educação e Ação Social, Desporto 
e Cultura, e uma aposta clara no 
Turismo e em todo o potencial do 
concelho, através de uma estra-
tégia objetiva e articulada, capaz 
de valorizar este setor tão impor-
tante para a economia local.

 Em 2022, a CMCV prossegue 
com a execução de um conjunto 
de obras, já em curso, muito re-
velantes para o concelho e que to-
talizam um investimento de 5,7 
milhões de euros, onde se destaca 
a requalificação da Escola Secun-
dária de Castro Verde (3,3M €); a 
construção da Zona Empresarial 
(1,9M €), que permitirá diversi-

ficar o tecido empresarial e tirar 
partido das revelantes dinâmi-
cas de Neves-Corvo; a ampliação 
do Cemitério de Castro Verde 
(€ 250.000) e a construção da 
Casa Mortuária de Entradas (€ 
250.000).

 Ao mesmo tempo, e ao longo 
deste mandato, a CMCV executa-
rá investimentos fundamentais, 
prestes a iniciar-se, com desta-
que, no plano da educação, para 
a construção de uma Creche Pú-
blica, moderna e com qualidade, 
que vai servir toda a população.

  Entre esses investimentos, 
merecem também destaque a 

construção do Parque de Esta-
cionamento do Santo, a requali-
ficação da Estrada que liga Castro 
Verde a Casével/Estação de Ouri-
que, e ainda a construção de um 
Parque de Estacionamento Cen-
tral.

 Ao nível da reabilitação urbana 
da vila, a Câmara vai avançar com 
requalificação do centro histórico 
de Castro Verde, onde se incluem 
as Ruas da Batalha/ da Aclama-
ção, Largo Vítor Prazeres/Rua 
António Francisco Colaço e Rua 
Afonso I/Jardim do Padrão.

 Neste novo ano, e perante o di-
fícil quadro financeiro agravado 
pelo não recebimento de Derra-
ma, a CMCV enfrenta grandes 
desafios que obrigam a procurar 
soluções alternativas. Refira-se 
que, desde 2017 e até esta data, 
a Autoridade Tributária iden-
tificou a obrigatoriedade da 
Câmara Municipal devolver € 
2.660.795,12. Neste momento, 
a Câmara ainda tem de devolver 
€ 325.906,37. Sem as receitas 
extraordinárias da Derrama, 
importa  tirar o máximo partido 
dos quadros de fundos europeus 
disponíveis e do PRR – Plano de 
Recuperação e Resiliência, recor-
rer a financiamento bancário e 
acentuar uma gestão ainda mais 
rigorosa, criteriosa e exigente. n

Há alguns meses assina-
lámos aqui que Castro 
Verde nem sempre sou-
be valorizar a “sua” Ba-
sílica Real. Mesmo sen-
do o mais importante 
monumento do nosso 
concelho e, consensual-
mente, um grande orgu-
lho de todos nós.

Felizmente ultrapassámos essa fase e, nos últimos qua-
tro anos, a Câmara Municipal assumiu-se como o “ci-
mento” que levou ao feliz momento que agora estamos 
a assinalar: a Basílica Real de Castro Verde vai ser clas-
sificada como Monumento Nacional.

Trata-se de um ato de justiça. A rica história do 
monumento e o seu estreito vínculo à fundação da 
nacionalidade há muito tempo que mereciam esta im-
portante decisão. Felizmente, desde 2017, foi possível 
“juntar visões semelhantes” e construtivas, num pro-
cesso fundado na von-
tade comum da Câmara 
Municipal e da Paróquia 
de Castro Verde. Mas é 
justo revelar também o 
papel do Governo, atra-
vés da Direção Regional 
de Cultura do Alentejo, 
e da Somincor, enquan-
to “mecenas” e empresa 
com notória responsabi-
lidade social.

Já tivemos oportuni-
dade de vincar que lutá-
mos contra visões fecha-
das e do passado. Visões 
tantas vezes ensimesma-
das em dogmas e atitu-
des intransigentes. Mas, 
neste como em muitos 
outros processos na esfera do Município, orientámo-
-nos por uma constante plataforma de diálogo para 
cumprirmos aquilo que a população nos exige.

Muito já foi feito e muito está planeado. Esta é uma 
ação de grande monta e, com todo o imenso trabalho 
feito ou em curso, já deu um precioso fruto, que é a clas-
sificação e reconhecimento da Basílica Real como Mo-
numento Nacional.

Para os menos atentos, poderá parecer uma mera 
formalidade. Mas não é! Além de inúmeras vantagens 
que, por exemplo, poderão potenciar o mecenato, ter 
agora uma “Basílica Nacional” reforça uma notabilida-
de que, estamos certos, fortalecerá a sua importância 
estratégica na valorização do nosso território e na atra-
ção de visitantes. Mais do que isso, a Basílica, com a 
sua intrínseca ligação à Batalha de Ourique, valoriza-se 
ainda mais como uma das “pedras angulares” da estra-
tégia de dinamização turística do nosso concelho, em 
paralelo com a Feira de Castro e a classificação como 
Reserva da Biosfera da UNESCO.   

Trabalhar numa articulação bem programada, no 
planeamento e na boa execução desta ideia claro conti-
nuará a ser o grande desafio de todos nós!  

AUTARQUIA

"Trata-se de um 
ato de justiça. 

A rica história do 
monumento e o 
seu estreito vín-
culo à fundação 
da nacionalida-

de, há muito tem-
po que mereciam 

esta importante 
decisão".  

 2022. Município 
aprovou Orçamento 

de € 17.950.000 

"Basílica Nacional"

RECEITAS MONTANTE (€) DESPESAS MONTANTE (€)

Correntes 11 611 838 Correntes 10 845 483

Capital 5 259 306 Capital 6 878 775

Total 16 871 144 Total 17 724 258

Efetivas 16 871 144 Efetivas 17 724 258

Não efetivas 1 078 856 Não efetivas 225 742

Total 17 950 000 Total 17 950 000

Total geral 17 950 000 Total geral 17 950 000

O documento prevê 
trabalho concreto e 
muito investimento 
nos domínios da 
Educação e Ação 
Social, Desporto 
e Cultura, e uma 
aposta clara no 
Turismo e em todo 
o potencial do 
concelho.

No plano do investimento, é um documento estratégico 
para o mandato 2022/2025, que dá continuidade 
ao projeto político que está em curso desde 2017, 

assumindo, por isso, importantes desafios para o futuro.
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Os custos da COVID-19

O tempo exigente das finanças municipais não se explicam ape-
nas com a repetida falta de Derrama. Dois anos de pandemia 
correspondem a dois anos de muitos custos acrescidos para 

a Câmara Municipal. Basicamente, neste período, foram assumi-
dos custos associados à COVID-19 na ordem de meio-milhão de 
euros (€ 500.000). Por exemplo, só no apoio a empresas e em-
presários, através da isenção do pagamento da fatura de água, 
a Câmara deixou de receber € 257.000 que ficaram diretamente 
na economia local. A par disso, soma-se cerca de € 53.000 em 
isenção de rendas e mais de € 53.000 em despesas na aquisição 
bens e serviços. Os custos com testes (€ 21.000) e apoios ex-
traordinários a entidades (€25.500) tiveram igualmente enorme 
peso num período muitíssimo exigente para todos. n

Como descreve a atual 
situação financeira da Câ-
mara Municipal, agravada 
pelo não recebimento da 
Derrama?

Temos uma situação mui-
to difícil e exigente. Não de-
vemos desvalorizar os custos 
associados à pandemia [ver 
caixa] mas, em maior medida, 
continuar a não receber Der-
rama está a criar-nos muitos 
problemas e isso já dura desde 
2017. De facto, ninguém pode 
ignorar que deixámos de rece-
ber um total de € 2.660.927,75. 
E neste momento ainda temos 
de pagar mais de € 300.000. 
É muitíssimo dinheiro e a fal-
ta dessa receita é um enorme 
problema. Todos devemos 
ter consciência disso e com-
preender que são necessárias 
medidas difíceis. Como cos-
tumamos dizer, não podemos 
continuar a ter “hábitos de 
casa rica” porque esse tempo 
acabou em 2017! E acho fran-
camente que a população exige 
de nós essa noção e responsa-
bilidade. 

Este cenário pode, de al-
guma forma, inviabilizar 
as obras e investimentos 
definidas para os próximos 
anos?

Obviamente que não! Temos 

compromissos concretos e, du-
rante os quatro anos de manda-
to, seremos capazes de cumprir 
o que está em curso porque o 
financiamento está assegura-
do. No caso de outros projetos, 
sem financiamento e sem a re-
ceita extraordinária da Derra-
ma, temos dois caminhos: tirar 
o máximo partido dos fundos 
comunitários do Alentejo 2030 
e do PRR – Plano de Recupera-
ção e Resiliência. Mas temos 
que continuar a reforçar e re-
petir que, embora muito 
tenha sido feito desde 
2018, vamos ter de 
acentuar uma ges-
tão mais rigorosa, 
criteriosa e exi-
gente. A par disso, 
vamos aprovar um 
novo modelo de or-
ganização interna 
que vai contribuir 
para alcançar 
com maior efi-
ciência estes ob-
jetivos.

Que outros de-
safios identifica 
decorrentes desta 
situação?

Repito, todos devemos 
ter consciência das dificul-
dades e do momento exigente 
que vivemos. Como digo, já fi-

zemos muito desde 2018, mas 
o Executivo e os funcionários 
da Câmara Municipal terão de 
ser capazes de fazer ainda mais 
e melhor. E não vale a pena es-
conder que este desafio convo-
ca igualmente todas as Juntas 
de Freguesia e, por outro lado, 
o movimento associativo, seja 
as organizações de cultura e 
d e s p or t o ou as institui-

ções sociais. Vai ter de haver 
um esforço solidário de todos! 
Vamos ter de assumir uma res-
ponsabilidade pública que terá 
de ser partilhada por todos. 

Esta falta de receita obriga 
a uma gestão exigente e cri-
teriosa por parte da Câmara 
Municipal?

A Câmara tem dificuldade 
em continuar a transferir recur-
sos financeiros tão relevantes 
para outras entidades. Porquê? 

Porque ao contrário de há 10 
ou 20 anos, deixou de ter re-

ceitas que permitiam fazer 
isso. Temos de ser realis-

tas! Nenhuma Câmara 
Municipal do distrito de 
Beja transfere, como se 
faz em Castro Verde, 
cerca de € 1.200.000/
ano para as Juntas 
de Freguesia, as as-
sociações e os clubes. 
Evidentemente que 
é pouco responsável 

continuar a insistir 
num modelo que ou-

tros criaram quando 
havia muito dinheiro na 

Câmara. Hoje o tempo é ou-
tro e muitíssimo diferente! 
Se não temos as mesmas re-

ceitas, não podemos con-
tinuar a ter as mesmas 

despesas. n

Já fizemos muito 
desde 2018, mas 
o Executivo e os 
funcionários da 
Câmara Municipal 
terão de ser capazes 
de fazer ainda mais 
e melhor.

A Câmara tem 
dificuldade em 
continuar a transferir 
recursos financeiros 
tão relevantes para 
outras entidades. 
Porquê? Porque ao 
contrário de há 10 
ou 20 anos, deixou 
de ter receitas que 
permitiam fazer 
isso. Temos de ser 
realistas!

AUTARQUIA

“Temos de compreender 
que são necessárias 

medidas difíceis”
“Se não temos as mesmas receitas, não podemos continuar a ter as mesmas despesas”,        

declara com clareza o Presidente da Câmara Municipal para explicar a necessidade de tomar 
medidas que terão de “ser partilhadas por todos”.

ENTREVISTA | PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL
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Após o ato eleitoral do dia 
26 de setembro de 2021 
que elegeu os órgãos au-

tárquicos para o mandato 2021-
2025 e que ditou a reeleição, 
com maioria absoluta, de Antó-
nio José Brito (PS) como presi-
dente da Câmara Municipal de 
Castro Verde, com 2.309 dos 
votos (58,43%), tomaram pos-
se, a 18 de outubro de 2021, os 
novos eleitos da Câmara Muni-

cipal e da Assembleia Munici-
pal de Castro Verde. 

Na sequência da Cerimónia, 
que decorreu no Cineteatro Mu-
nicipal, realizou-se a primeira 
reunião de funcionamento da 
Assembleia Municipal, onde foi 
eleita Ilda Palminha como Pre-
sidente da Mesa, e Diogo Gomes 
Pereira e Alda Maria Mestre co-
mo 1° e 2° Secretários da respe-
tiva Mesa. n

AUTÁRQUICAS 2021
RESULTADOS AUTÁRQUICAS 2021 

União das Freguesias 
de Castro Verde 
e Casével

58,39%
1.684 votos

37,73%
1.088 votos

------- ------- 36,38%

Entradas 27,35%
96 votos

68,38%
240 votos

------- ------- 34,64%

Santa Bárbara 
de Padrões

48,29%
240 votos

49,50%
246 votos

------- ------- 31,54%

São Marcos 
da Atabueira

56,11%
124 votos

42,08%
93 votos

------- ------- 20,50%

PS CDU 
(PCP-PEV) CDS-PP BE ABSTENÇÃO

Câmara Municipal 58,43%
2.309 votos

35,70%
1.411 votos

1,75%
69 votos

1,37%
54 votos

34,94%

Assembleia Municipal 53,79%
2.127 votos

39,63% 
1.567 votos

------- 2,86%
113 votos 34,90%

Distribuição de Pelouros no Executivo Municipal
A Câmara Municipal de Castro Verde realizou a 

sua primeira reunião do novo mandato onde to-
mou conhecimento do Despacho do Presidente, 
António José de Brito, a delegar competências e 
os respetivos os pelouros para o mandato 2021-
2025. Neste sentido, ficaram definidas as seguin-
tes responsabilidades:

CÂMARA MUNICIPAL

PRESIDENTE  
ANTÓNIO JOSÉ DE BRITO
• Coordenação Geral da Atividade Municipal
• Cooperação com as Juntas de Freguesia e 
Relações Interinstitucionais
• Ordenamento e Obras Municipais
• Administração e Finanças
• Recursos Humanos
• Higiene Urbana e Espaços Verdes
• Gabinete de Apoio ao Desenvolvimento
• Turismo
• Gabinete de Comunicação
 
VICE-PRESIDENTE  
DAVID MARQUES
• Planeamento e Gestão de Contratos
• Projetos e Fundos Comunitários
• Abastecimento de Água
• Educação e Ação Social
• Cultura e Desporto
• Reserva da Biosfera
• Proteção Civil
 
VEREADORA 
CORINA COLAÇO
• Licenciamento de Urbanização e Edificação
• Gestão Urbanística e Obras Particulares
• Modernização Administrativa
• Habitação e Habitação Social
• Feiras e Mercados
• Transportes

ASSEMBLEIA MUNICIPAL

Presidente
Ilda Maria Rosa Palma Palminha (PS)

1º Secretário
Diogo Gomes Pereira (PS)

2º Secretário
Alda Maria de Jesus Cabral Mestre (PS)

Deputados Municipais/ Vogais
Maria Manuela Revés Florêncio (CDU)
Sérgio Manuel Monteiro da Cruz (CDU)
Tiago Manuel Dias Canário (PS)
Isabel Maria Guerreiro Martins (CDU)
Augusto António Rita Candeias (PS)
Carlos Alberto Soares Ramos (CDU)
Ana Isabel Lino Fialho (PS)
Maria Manuela Margarido de Deus (CDU)
Ricardo Luís Torcato Matias Rodrigues (PS)
Rita Camacho Silvestre Nobre (PS)
Sérgio Augusto Aleixo Delgado (CDU)
Francisca Maria Raposo Mira (PS)
António José da Luz Paulino (PS)
Ana Maria Carolina Guerreiro (CDU)
Sara Cristina Parente Caldeira Carvalho 
Saturnino (PS)
Sónia Maria de Matos Silvestre (CDU)

PRESIDENTES DE JUNTAS DE FREGUESIA 

União das Freguesias de Castro Verde 
e Casével
António José da Luz Paulino (PS)

Entradas
Ana Maria Carolina Guerreiro (CDU)

Santa Bárbara de Padrões
Sónia Maria de Matos Silvestre (CDU)

São Marcos da Atabueira
Sara Cristina Parente Caldeira Carvalho 
Saturnino (PS)

ASSEMBLEIAS DE FREGUESIA  
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A Câmara Municipal de Castro Verde promoveu 
um conjunto de Encontros com a população nas 
freguesias do concelho, com vista à recolha de con-
tributos para a elaboração do Orçamento e Opções 
do Plano Municipais para 2022.
Este ciclo de encontros teve como intenção for-
talecer a relação dos munícipes com a autarquia, 
esclarecer as ações municipais em curso, ouvir a 

população acerca da atividade municipal e incenti-
var a uma participação pública mais ativa na vida 
do concelho.
As sessões tiveram lugar entre os dias 4 e 9 de no-
vembro,  e foram, na opinião do presidente da Câ-
mara, António José Brito, “uma boa oportunidade 
de ouvir a população, de dar voz aos seus anseios e 
isso é o que fundamenta esta iniciativa”. n

Já se encontram a decorrer as 
obras de requalificação da 
Escola Secundária de Cas-

tro Verde. Depois um exigente e 
complexo processo burocrático, 
os trabalhos de reabilitação do 
edifício iniciaram em agosto pas-
sado, após Cerimónia Pública de 
Assinatura do Auto de Consig-
nação da Empreitada, que se rea-
lizou no dia 20 do mesmo mês. 
Adjudicada pela Câmara Muni-
cipal de Castro Verde à empresa 
JRC - Construções e Obras Públi-
cas pelo valor de € 3.149.984,25 
(+IVA), a obra irá decorrer ao lon-
go de 18 meses e representa um 
investimento estratégico para 
o futuro do concelho de Castro 
Verde. 

Os trabalhos em curso con-
templam a recuperação e mo-
dernização dos edifícios, per-
mitindo resolver problemas 
estruturais graves, remover as 
coberturas com amianto e insta-
lar novo e moderno mobiliário. 
O início das obras da Escola Se-
cundária de Castro Verde impli-
cou ainda várias alterações no 
início do ano letivo 2021/22, com 

a mudança de todos os equipa-
mentos da Escola, sendo que as 
aulas se encontram a decorrer 
na EB 2,3 António Francisco Co-
laço e nos edifícios da Biblioteca 
/ Arquivo, do Fórum Municipal 
e do IN Castro. Alguns serviços 
comuns, como parte dos serviços 
de secretaria e a Biblioteca, foram 
também instalados no Fórum 
Municipal, sendo os restantes se-
diados na EB 2/3. n

Decorre, a bom ritmo, 
a empreitada de cons-
trução da nova Zo-

na Empresarial, junto à en-
trada norte de Castro Verde. 
Os trabalhos iniciaram em 
março de 2021 e vão possibi-
litar a criação de 39 lotes para 
acolhimento de empresas que 
ali pretendam desenvolver a 
sua atividade económica, numa 
área total de implementação de 
53 733 m2. Um investimento 

total de 1.964.093,84 milhões 
de euros da Câmara Municipal 
de Castro Verde, compartici-
pado em 85% por fundos co-
munitários, que vai permitir 
acentuar a diversificação da 
base económica e a criação de 
emprego, tirando partido das 
dinâmicas da atividade minei-
ra, de forma a incentivar a di-
nâmica empresarial local e a 
criar condições para a captação 
de investimentos. n

Zona Empresarial de Castro Verde 

Empreitada continua a decorrer

Escola Secundária 
Obras avançam em bom ritmo

Câmara Municipal promove 
Ciclo de Encontros com a população

milhões de euros
é o valor total da 
empreitada de 
reabilitação da 
ESCV.

3,8

AUTARQUIA
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A Câmara Municipal dis-
põe de um novo equi-
pamento para corte de 

relva, específico para o relvado 
natural do Estádio Munici-
pal 25 de Abril. De forma a 
garantir a boa utilização deste 
equipamento, realizou-se 
uma demonstração e forma-
ção sobre o funcionamento do 
equipamento, o qual repre-
senta um investimento na 
ordem dos € 16.000,00. Este 
novo equipamento para corte 
de relva é fundamental para 
continuar a assegurar a qua-
lidade do relvado do Estádio 
Municipal, garantindo assim 
as condições necessárias para 
a prática desportiva regular. 
Refira-se, que o Estádio Muni-
cipal serve, não apenas, as co-
letividades do concelho, mas 
também o desporto escolar e 
os clubes e entidades de ou-
tros concelhos que procuram 
este equipamento distintivo 
para a prática desportiva. n

Castro Verde, um dos 
municípios da área 
de intervenção da 

CIMBAL, já recebeu as duas 
viaturas elétricas adquiridas 
no âmbito da 3ª Fase do Pro-
grama de Apoio à Mobilidade 
Elétrica na Administração 
Pública, financiado pelo Fun-
do Ambiental. A aquisição das 
viaturas decorre em regime 
de aluguer operacional du-
rante 48 meses, num investi-
mento da Câmara Municipal 
de Castro Verde superior a 
€ 43.000. O processo decor-
reu no âmbito da Central de 
Compras da CIMBAL, o que 
permitiu assegurar preços 
bastante inferiores, propor-
cionando a renovação de veí-
culos antigos “a combustão” 
das frotas municipais, que 
serão agora substituídos por 
viaturas mais eficientes e sem 
emissão de carbono. n  

 
 

 

A Câmara de Castro 
Verde tem uma nova 
viatura para recolha de 

resíduos urbanos. Trata-se de 
um aluguer operacional que 
reforça substancialmente a ca-
pacidade da equipa municipal 
"Piquete Verde" nos trabalhos 
de higiene urbana em todo o 
concelho. Com esta nova via-
tura, a CMCV consolida ainda 
mais a sua ação diária para 
assegurar a operacionalidade 
e qualidade dos serviços. n

Nova viatura 
de recolha de 

resíduos

Adira à Fatura 
Eletrónica!

Município e RESIALENTEJO 
instalam oleões no concelho  

A Câmara Municipal 
de Castro Verde e 
a RESIALENTEJO 

procederam, no passado dia 
25 de novembro, à instalação 
de 12 novos oleões em todo 
o concelho.  Destes novos 
equipamentos, oito foram 
instalados na vila de Castro 
Verde, e colocados 1 por cada 
sede de freguesia, incluindo 
na localidade de Casével.  Es-
tes oleões destinam-se, ex-
clusivamente, à colocação de 
óleos alimentares usados, que 
devem ser acondicionados em 
garrafas de 1,5l ou garrafões 
de 5l de plástico limpos, bem 
fechados, para posteriormen-
te serem depositados nestes 
recetáculos e encaminhados 
para reciclagem.  Refira-se 
que os oleões instalados na 
Avenida 25 de Abril e nas 
Ruas de Almodôvar e Timor 
Lorosae vieram reforçar 
zonas onde não existia  
ponto de recolha de óleos. 
Os restantes equipamentos 
vieram substituir oleões que 
já existiam, mas que se en-
contravam danificados.  Com 

esta medida pretende-se 
reforçar a rede de recolha de 
resíduos encaminháveis para 
reciclagem, contribuindo 
para o desenvolvimento de 
soluções ambientalmente 
mais sustentáveis e para a re-
dução da quantidade de óleos 
introduzidos nos sistemas de 
drenagem e tratamento de 
águas residuais. n 

Onde pode 
encontrar os 
novos Oleões

Castro Verde 
Rua da Aclamação. Rua 
das Eiras (junto ao Largo 
da Feira). Avenida General 
Humberto Delgado. Rua 
da Urze. Rua Zeca Afonso. 
Avenida 25 de Abril. Rua 
de Almodôvar. Rua Timor 
Lorosae. 

Entradas 
Rua da Horta. 

Sta. Bárbara de Padrões 
Rua da Marcela (junto à 
garagem da Junta de Fre-
guesia). 

S. Marcos da Atabueira 
Estrada Municipal (junto à 
Junta de Freguesia). 

Casével Rua da Estalagem.

Câmara investe 
em novo 

corta-relva 

Município
compra viaturas 

elétricas

Estádio 
Municipal

Fatura da água regista aumento de 2,5% em 2022  
A Câmara Municipal vai proceder à atualização dos preços da 
Água, Saneamento e Resíduos Sólidos, em 2022. Esta atualiza-
ção contempla um agravamento de 2,5% sobre este Tarifário, e 
foi aprovada, por maioria, em reunião da autarquia de dia 4 de 
novembro, com 2 votos contra dos eleitos da CDU. Esta medida foi 
tomada com base no disposto no Regulamento Municipal de Taxas 
e Preços em vigor onde, segundo o estipulado no artº 10º, as taxas 
e os preços devem ser atualizados de acordo com a taxa de infla-
ção ou com base em estudo económico ou financeiro.  Também a 
recomendação de 15 de novembro de 2018 da Entidade Regula-

dora dos Serviços de Águas e Resíduos prevê o aumento deste ta-
rifário.  Recorde-se que, desde a primeira tomada de posse deste 
Executivo, em 2017, o Tarifário da Água, Saneamento e Resíduos 
Sólidos nunca sofreu alterações, cumprindo um compromisso 
assumido publicamente, por se entender que não estavam reuni-
das condições eficazes de serviço na rede, nomeadamente na vila 
de Castro Verde.  Visando a resolução do problema, a autarquia 
concretizou, no último mandato,  algumas intervenções que con-
templaram a requalificação da rede e que permitiram fortalecer a 
qualidade do serviço prestado à população. n

Ao aderir à fatura ele-
trónica do consumo de 
água, saneamento e resíduos 
sólidos passará a recebê-la 
exclusivamente via correio 
eletrónico (e-mail), deixan-
do automaticamente de a 
receber em suporte papel via 
CTT. Além da comodidade 
proporcionada, a adesão 
a este serviço tem ainda a 
vantagem de contribuir para 
a proteção do ambiente.

Para aderir basta aceder ao 
link https://inqueritos.cm-
-castroverde.pt e preencher 
o formulário disponível. n

O Circuito Regular 
de Transporte de 
Passageiros entre 

São Marcos da Atabueira e 
Castro Verde, da responsa-
bilidade da Câmara Muni-
cipal de Castro Verde, tem 
novo horário e passou a ser 
assegurado pela Rodoviária 
do Alentejo, através da em-
presa ABA – Autocarros do 
Baixo Alentejo, desde o iní-
cio de janeiro. Este serviço 
funciona às quartas-feiras, 
com partida de São Marcos 
da Atabueira às 09h45, 
junto à paragem dos auto-
carros, e regresso às 14h30, 
junto à Gare Rodoviária de 

Castro Verde. 
Em período escolar, o 

transporte será garantido 
de 2ª a 6ª feira, com partida 
de S. Marcos da Atabueira 
às 08h00, e regresso de 
Castro Verde às 13h35.

Neste sentido, também os 
habitantes do Salto passa-
ram a usufruir de um Cir-
cuito Regular de Transporte 
de Passageiros entre a loca-
lidade e Castro Verde, desde 
o início de fevereiro, que 
também está a funcionar às 
quartas-feiras, no seguinte 
horário: Castro Verde>Sal-
to - 08h30 / Salto>Castro 
Verde - 09h00 / Castro Ver-

de>Salto - 13h35 / Salto>-
Castro Verde - 14h05 (Com 
paragem em S. Marcos da 
Atabueira às 14h12).

Este processo de contra-
tação pública decorreu no 
âmbito da CIMBAL, que se 
assume como Autoridade 
de Transportes ao nível do 
distrito de Beja, através da 
recém-criada TRIMBAL 
– Transporte Rodoviário 
Intermunicipal do Baixo 
Alentejo, e envolveu todos 
os municípios que integram 
a comunidade intermuni-
cipal, de forma a disponi-
bilizar aos munícipes estas 
linhas de transporte. n

São Marcos da Atabueira e Salto 

Novos Circuitos de Transporte 
de Passageiros  

AUTARQUIA
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Continua a decorrer a 
empreitada de constru-
ção da Casa Mortuária 

da vila de Entradas. Este novo 
edifício, que está a ser erigido 
num terreno propriedade da 
Junta de Freguesia local, fica lo-
calizado entre a Rua da Lavoura 
e a Rua Belmiro Isidro Caeiro, e 
vem colmatar uma necessidade 
há muito sentida pela popula-
ção. 

Adjudicada à empresa RDF 

Construções - Sociedade Imobi-
liária Lda. esta obra representa 
um investimento da Câmara 
Municipal de Castro Verde no 
valor de € 263 934, 04 (+IVA), e 
contempla a criação de um espa-
ço amplo e moderno, com acesso 
principal através da Rua da La-
voura. 

O espaço central será com-
posto por um átrio/ sala de espe-
ra, que funcionará como área de 
distribuição para o restante edi-

fício, no qual se incluem duas ca-
pelas (sul e poente), instalações 
sanitárias e copa. O átrio abre-se 
totalmente para um pátio exte-
rior coberto, que dará acesso ao 
restante terreno, que poderá ser 
utilizado para a reunião das pes-
soas. De salientar que o sistema 
de abertura de portas entre as 
duas capelas permitirá, se ne-
cessário, a união dos dois espa-
ços para cerimónias de maiores 
dimensões. n 

Encontra-se a decorrer a 
1ª fase da empreitada de 
alargamento do Cemité-

rio de Castro Verde. O projeto já 
contemplou investimento de € 
63.500,00 na aquisição do ter-
reno (4.250 m2), estimando-se 
agora um investimento supe-
rior a € 186.000,00. 

Nesta primeira fase está a ser 
executado um primeiro “pa-
tamar”, constituído por dois 
talhões, com capacidade máxi-
ma de 291 sepulturas (89 se-
pulturas para enterramentos 
duplos e 113 enterramentos 
perpétuos), zonas de circulação 
e arruamentos exteriores en-
volventes, bem como a rede de 
drenagem de águas pluviais e 
arranjo paisagístico envolven-
te. Já para a 2ª fase da interven-
ção está prevista a execução dos 
restantes quatro talhões, circu-
lações e arranjos exteriores, os 
edifícios das instalações sani-
tárias e dos arrumos, a zona 
para implantação de jazigos e 
o ossário. As duas fases da obra 
representam um investimento 
total de €457.966,47 (+IVA), da 
Câmara Municipal de Castro 
Verde. n

Cemitério de Castro Verde 
está a ser alargado

Empreitada caminha para o fim

Nova Casa Mortuária de Entradas

OBRAS

Já iniciaram os trabalhos da Empreitada de Execução 
do Parque de Estacionamento da Rua de S. Sebastião, da 
responsabilidade da Câmara Municipal de Castro Verde. 
Adjudicada à empresa JASFEC – Sociedade de Constru-
ções e Terraplanagens, Lda, esta intervenção, a realizar 
no âmbito do Programa Estratégico de Reabilitação 
Urbana, permitirá colmatar a falta de parqueamento 
automóvel na zona mais antiga da vila de Castro Verde, 
através da construção de um Parque de Estacionamento 
com capacidade para 60 viaturas, num investimento no 

valor de € 268.000. Ainda neste âmbito, e tendo presente 
que a Câmara Municipal de Castro Verde vai iniciar um 
conjunto de obras de intervenção urbanística que irão 
afetar a mobilidade e, sobretudo, a disponibilidade de 
estacionamento nesta zona da vila, a autarquia cele-
brou um Contrato de Comodato com o proprietário de 
um imóvel devoluto, com área passível de adaptação a 
estacionamentos, de forma a dar resposta aos constran-
gimentos que poderão surgir enquanto durarem estas 
intervenções. n

Novo parque de estacionamento do Santo
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Depois de um ano letivo 
anterior muito marca-
do pela pandemia CO-

VID 19, o regresso às aulas em 
Castro Verde aconteceu a 21 
de setembro, num contexto 
de adaptações a novos espa-
ços, resultantes do início das 
obras da Escola Secundária.

Apesar do ano letivo ter ini-
ciado ainda com constrangi-
mentos decorrentes da pande-
mia, as principais alterações ao 
funcionamento do ano escolar 
prenderam-se com a criação de 
novos espaços de aula e com a 
reorganização dos serviços de 
secretaria do Agrupamento. 

Recorde-se que o Município 
continua a proporcionar dife-
rentes tipos  de  apoio à educa-
ção, quer no domínio da ação 
social escolar, como no domí-
nio dos transportes, refeições, 
ATL, atividades de animação e 
apoio à família, Atividades de 
Enriquecimento Curricular, 
entre outras, totalizando um 
investimento global na ordem 
dos 360 mil euros (ver caixa).

O Centro Escolar nº 1 acolhe 
5 turmas do 1º ciclo e mais 4 
turmas do 2º e 3º ciclo do ensi-
no articulado (Conservatório). 
A EB 2/3 Dr. António Francisco 
Colaço acolhe temporariamen-
te a sede do Agrupamento e 

todas as restantes turmas do 
2º e 3º ciclo, num total de 14 
turmas. As turmas do ensino 
secundário estão a ter aulas 
em três espaços municipais – 
Fórum (4 salas), IN CASTRO 
(2 salas) e Biblioteca Manuel 
da Fonseca (7 salas) -  espaços 
estes que ficam próximos aos 
restantes estabelecimentos e 
que asseguram condições de 
conforto e de recursos para pro-
porcionar um ano letivo sem 
sobressaltos. Neste ano letivo, 
estão matriculados no Agru-
pamento de Escolas de Castro 
Verde cerca de 900 alunos.

Refira-se que, neste processo 
de adaptação foi fundamental o 
trabalho e dedicação de todos – 
docentes, técnicas e auxiliares 
de ação educativa, gabinete de 
educação e diferentes equipas 
operacionais e técnicas dos ser-
viços municipais – que, num es-
forço concertado, tudo fizeram 
para que este ano letivo inicias-
se da melhor forma. 

Com estas alterações foi ne-
cessário ajustar também os es-
paços de confeção de refeições 
escolares. O Agrupamento dis-
põe neste momento de 2 refei-
tórios, um na EB 2/3 e outro no 
Centro Escolar Dr. Francisco 
Alegre, que servem todos os 
estabelecimentos. n

Apoio Financeiro em 2021/22
357.197,33 €

EDUCAÇÃO

ENSINO PRÉ-ESCOLAR PRIVADO 
• Oferta de fruta escolar a todos os alunos dois dias 

por semana. 

ENSINO PRÉ-ESCOLAR PÚBLICO
• Transporte Escolar Gratuito.
• Comparticipação no pagamento de alimentação. 
• Oferta de suplemento alimentar para alunos de es-

calão social. 
• Oferta de fruta escolar a todos os alunos, dois dias 

por semana.
• Atividades de Animação e Apoio à Família (AAAF) 

gratuitas. 
• Apoios económicos a alunos com Escalão A e B. 
• Acesso gratuito à Escola Virtual.

1º CICLO DO ENSINO BÁSICO (1º ao 4º ano) 
• Transporte Escolar Gratuito.
• Comparticipação no pagamento de alimentação. 
• Oferta de suplemento alimentar para alunos de es-

calão social. 
• Oferta de fruta escolar a todos os alunos, dois dias 

por semana.
• Componente de Apoio à Família (CAF) e Atividades 

de Enriquecimento Curricular (AEC’s) gratuitas.
• Apoios económicos a alunos com Escalão A e B. 
• Acesso gratuito à Escola Virtual.

2º E 3º CICLOS DO ENSINO BÁSICO (5º AO 9º ANO) e 
ENSINO SECUNDÁRIO 
• Comparticipação de 100% na aquisição do passe 

escolar para transporte.
• Disponibilização de Transporte Escolar para os alu-

nos que residem em montes isolados.
• Comparticipação de 100% na aquisição do passe 

escolar para transporte a todos os alunos que, não 
tendo a área/curso no concelho, frequentem os 
concelhos limítrofes.

• Comparticipação no pagamento de alimentação
• Acesso gratuito à Escola Virtual.

ENSINO SUPERIOR 
• Atribuição de Bolsas de Estudo. 
• Transporte gratuito de e até à Estação da Funcheira. 

ENSINO ARTÍSTICO 
• Apoio financeiro ao Conservatório Regional do Baixo 

Alentejo
• Transporte gratuito da Escola até ao Conservatório.

Ano Letivo 2021/22 
Um novo desafio

Ano Letivo 2021/22

APOIOS 
MUNICIPAIS 

À EDUCAÇÃO

Transportes escolares 
Refeições escolares  
Escola a Tempo Inteiro (inclui AEC’s, 
AAAF e CAF)  
Ensino Superior  
Ensino Artístico

109.404,41 € 
61.814,02 €  

85.059,18 € 
21.360,08€  
79.559,64 €

mil euros é o 
investimento global 
do Município nos 
diferentes apoios 
à educação.

360

O Município continua a proporcionar diferentes tipos  de  
apoio à educação, quer no domínio da ação social escolar, 
quer no domínio dos transportes, refeições, ATL, atividades 

de animação e apoio à família e AEC's, totalizando um 
investimento na ordem dos 360 mil euros.
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A Câmara Municipal instalou, no IN Castro, um 
novo espaço integrado na Rede Nacional de Espaços 
de Coworking e Teletrabalho no interior. A criação 
deste espaço enquadra-se no Programa de Estabili-
zação Económica e Social (PEES) e visa diminuir a 
necessidade de deslocações, fomentando uma maior 
conciliação entre vida profissional e familiar e, por 
outro lado, promover a partilha de experiências e 
ideias entre trabalhadores de vários contextos e 
territórios. Enquadrado nesta medida, o Municí-

pio de Castro Verde equipou a sala de Coworking 
do IN Castro com novos equipamentos de mobiliá-
rio, garantindo a criação de um espaço moderno e 
apelativo de trabalho partilhado, podendo o mesmo 
acolher até 20 utilizadores em simultâneo. O novo 
espaço, que passa a integrar a carteira de serviços 
do IN Castro, será igualmente um meio adicional 
de dinamização do tecido económico local e enqua-
dra-se no quadro da estratégia do Município para a 
área do desenvolvimento económico. n

IN CASTRO tem novo espaço de Coworking 

Gonçalo Mamede, jovem 
natural de Castro Verde, é 
o novo presidente da As-

sociação de Estudantes do Insti-
tuto Superior Técnico (AEIST) de 
Lisboa, universidade de referên-
cia na área das engenharias, para 
o mandato 2021/2022. Licencia-
do em Ciências da Engenharia 
– Ramo de Engenharia do Am-
biente e a frequentar o segundo 
ano do mestrado em Engenharia 
do Ambiente, Gonçalo Mamede, 
de 22 anos, tomou posse a 11 de 
novembro e admite, que é “uma 
honra” e “uma enorme responsa-
bilidade” presidir à AE do IST. 

Foste eleito presidente da 
Associação dos Estudantes do 
Instituto Superior Técnico, 
a segunda maior Associação 
de Estudantes de Portugal. O 
que representa esta eleição, 
quer a título individual, quer 
enquanto académico?

Ser eleito presidente da AEIST 
representa uma enorme respon-
sabilidade. Estamos a falar de 
uma Associação de  Estudantes 
centenária que teve e continua 
a ter um impacto muito signifi-
cativo na sociedade e, sobretu-
do, no movimento estudantil. 
Sempre que o país precisou, a 
AEIST não se demitiu de se ma-
nifestar ou de colaborar junto 
da sociedade civil: fosse no 
passado, na luta pela liberda-
de durante o Estado Novo, 
fosse na colaboração na 
produção de milhares de 
kits de teste à covid-19, 
na atualidade. Costu-
mo, também, trabalhar 
numa base de pensa-
mento muito ambicio-
sa, portanto, tenho 
ainda a meta de fazer 
mais e melhor do 
que mandatos pas-
sados, honrando 
os grandes nomes 
que já passaram 
pela AEIST e man-

tendo o rumo de crescimento da 
AEIST.

Enquanto presidente da 
AEIST vais representar os 11 
000 estudantes do Instituto 
Superior Técnico e gerir de 
um orçamento anual perto 
do milhão de euros. Como 
encaras este desafio?

Representar os mais de 11 
000 alunos do Instituto Su-
perior Técnico significa que 
serei uma voz da luta pelos 

seus direitos e interesses. Acar-
reta, certamente, um enorme 
peso de seriedade no trabalho 
de tentar de fazer a diferença 
nas condições académicas, no-
meadamente, no que diz respei-
to ao alojamento, à ação social 
ou à propina. 

A gestão de um orçamento de 
quase 1 milhão de euros repre-
senta um desafio sem preceden-
tes na minha vida. Há que ter 
muita consciência nesta gestão 
e garantir que todos os inves-
timentos se transformam em 
benefícios para a comunidade 
estudantil. 

Que projetos ambicionas 
realizar, durante este man-

dato, que contribuam para 
a afirmação da AEIST, 
interna e externamente?

Na minha ótica é de ex-
trema importância equilibrar 

a afirmação política exterior 
e gestão financeira interna da 
AEIST. Externamente, ambi-
ciono uma AEIST interventiva, 
sempre com uma voz de defesa 
dos direitos e interesses dos es-
tudantes, junto dos fóruns de 
discussão onde participamos e 
da comunicação social. Interna-
mente, acredito que é a altura 
certa, face ao contexto finan-
ceiro da AEIST, de se investir 
na reabilitação do edificado da 

AEIST, dando prioridade às 
condições desportivas 

que proporcionamos 
aos nossos atletas. 

Enquanto 
aluno da 

Escola Se-

cundária de Castro Verde, 
presidiste à Associação de 
Estudantes e integraste o 
Parlamento dos Jovens e a 
Euroscola, revelando, desde 
cedo, um forte perfil associa-
tivo e capacidade de lide-
rança. Foi esse espírito que 
te motivou a representar a 
causa académica?

Todos esses projetos fo-
ram marcantes para definir 
os meus interesses e para me 
formar enquanto melhor ci-
dadão. Acredito piamente que 
qualquer estudante não deve-
ria cingir a sua dedicação uni-
camente à sua formação aca-
démica ou técnica, dado que o 
fator extracurricular, seja des-
portivo seja de cidadania, de-
sempenha um papel crucial na 
formação de qualquer ser hu-
mano. Esta forma de encarar a 
vida é a principal razão da mi-
nha motivação para integrar a 
causa académica. 

Esta liderança poderá, à 
semelhança de antigos 
dirigentes, estimular a tua 
integração, no futuro, em 
cargos políticos, económicos 
ou sociais. É algo que ambi-
cionas? Continuar a fazer 
caminho nestas áreas? 

As estruturas associativas 
fornecem aos seus dirigentes 
um primeiro contacto com ma-
térias de gestão financeira, po-
líticas ou de operacionalização 
de eventos. Por isso, apesar de 
saber que o Instituto Superior 
Técnico me garante uma forma-
ção de excelência ao nível técni-
co, sei que a AEIST me garante 
uma formação de excelência 
para a vida. Assim sendo, am-
biciono conseguir interligar ou 
conjugar a prática de engenha-

ria com uma participa-
ção ativa juntos das 
organizações do 
meu interesse.n

Jovem de Castro Verde preside 
à Associação de Estudantes do 

Técnico de Lisboa
“Esta é uma das 
maiores responsa-
bilidades da minha 
vida. Tenho ainda a 
meta de fazer mais 
e melhor do que 
mandatos passa-
dos, honrando os 
grandes nomes que 
já passaram pela 
AEIST"

"Representar os 
mais de 11 000 
alunos do Instituto 
Superior Técnico 
significa que serei 
uma voz da luta 
pelos seus direitos 
e interesses”

EDUCAÇÃO
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No âmbito da iniciativa 
“Outubro Rosa - Mês de Pre-
venção do Cancro da Mama” 
decorreu no mês de outubro, 
em Castro Verde , um conjunto 
de iniciativas promovido pela 
Câmara Municipal de Castro 
Verde, em parceria com a Liga 
Portuguesa Contra o Cancro e 
a APS – Associação de Promo-
ção da Saúde de Castro Verde. 

Do programa, que arran-
cou no dia 1, na Biblioteca 
Municipal, constaram uma 

exposição e venda de manua-
lidades, as palestras sobre 
cancro da mama e alimenta-
ção saudável, a apresentação 
de um livro e o Giro “Outubro 
Rosa”, que percorreu as ruas 
da vila. 

A iniciativa “Outubro Rosa” 
teve como finalidade cons-
ciencializar para a prevenção 
e diagnóstico precoce do cancro 
da mama, através do rastreio, e 
divulgar informação e formas 
de apoio à mulher e à família.n

De 29 de outubro a 1 de no-
vembro de 2021, milhares de 
voluntários da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro andaram por 
todo o país, tendo como objeti-
vo a recolha de fundos no âmbi-
to do Peditório Nacional. 

O Município de Castro Verde 
voltou a associar-se à iniciativa 
e, à semelhança de outros anos, 
constituiu uma equipa de volun-
tários, com vista à angariação de 
fundos em Castro Verde.

Para além de constituir um 
exemplo de interajuda e solida-
riedade, esta é uma das mais im-
portantes ações de angariação 
de fundos da associação, que 
permitirá, através dos fundos 

recolhidos, concretizar ações 
de apoio ao doente, familiares 
e cuidadores, desenvolver ini-
ciativas de sensibilização junto 
de crianças e jovens para a ado-
ção de comportamentos de vida 
mais saudáveis, bem como o 
apoio à formação e investigação 
na área da oncologia. n 

A Câmara Municipal de Cas-
tro Verde vai atribuir um total 
de 24 bolsas de estudo no ano 
letivo 2021/2022 a alunos re-
sidentes no concelho que fre-
quentam o Ensino Superior. No 
total, os estudantes do concelho 
poderão receber um valor global 
superior a 25.000 €. As bolsas 
são atribuídas em dois escalões 
distintos (A e B), sendo que to-
das as bolsas a atribuir este ano 
correspondem ao escalão B. 
Através desta medida, a Câmara 
Municipal de Castro Verde pre-
tende apoiar a continuação dos 
estudos aos alunos no concelho 
de Castro Verde, contribuin-

do para a formação de quadros 
técnicos superiores e para um 
maior e mais equilibrado desen-
volvimento social, económico e 
cultural dos munícipes. n

“Outubro Rosa”
Mês de Prevenção 

do Cancro da Mama

Liga Portuguesa Contra o Cancro 
Peditório Nacional passou 

por Castro Verde

Desde a sua abertura, 
em dezembro de 2020, 
a Loja Social de Castro 

Verde tem desempenhado um 
importante papel no apoio aos 
agregados familiares do conce-
lho em situação de vulnerabi-
lidade social.Até ao momento, 
esta resposta social prestou 
apoio a 41 famílias, que benefi-
ciaram da entrega 1772 artigos, 
entre vestuário, calçado, brin-
quedos, têxteis e acessórios, 
que resultaram de 171 doações.
De referir que, no último tri-
mestre do ano 2021, o número 
de artigos doados à Loja Social 
duplicou, assim como as entre-
gas aos beneficiários.De forma 
a reforçar o apoio às famílias 

através da Loja Social, foi ini-
ciada, em maio, uma parceria 
com a Banco Alimentar contra 
a Fome de Beja (Associação Re-
colher e Dar) através da qual 
foram entregues, até ao mo-
mento, 3179 kg de alimentos às 
famílias beneficiárias.O projeto 

da Loja Social de Castro Verde 
foi criado pelo Município de 
Castro Verde numa lógica de 
responsabilidade social e coleti-
va, procurando o envolvimento 
da sociedade civil e valorizando 
a solidariedade local. Todos os 
interessados em contribuir po-
dem fazê-lo, através da doação 
de bens como, vestuário, cal-
çado, atoalhados, cobertores, 
edredons, brinquedos, artigos 
de bebé e pequenos eletrodo-
mésticos. n

Contactos: 
Loja Social de Castro Verde 
Rua Sanches de Miranda, 12. 
Tel. 286 320 700 .
loja.social@cm-castroverde.pt.

Loja Social apoia 
famílias do concelho 

O projeto “Castro Verde 
XXI”, suspenso devi-
do à pandemia CO-

VID-19, retomou o conjunto de 
atividades multidisciplinares 
e de proximidade com a po-
pulação iniciado em outubro 
de 2019. O projeto conta, até 
ao momento, com um total de 
173 inscritos, distribuídos por 
15 localidades, e mantém a sua 
aposta na promoção de ativida-
des descentralizadas em dife-
rentes áreas, com ênfase para a 
ação social, saúde e bem-estar, 
exercício físico, novas tecno-
logias, educação e literatura 
e tem como objetivo ser um 
contributo para a melhoria da 
qualidade de vida destas popu-
lações, através da promoção da 
solidariedade intergeracional, 

do fortalecimento do espírito 
de comunidade e de entreaju-
da, da partilha e do convívio. 
O projeto vai ser dinamizado 
ao longo de todo o ano tendo 
como base um leque de ativi-
dades, recursos e parcerias já 
existentes, sendo a mais recen-

te a parceria estabelecida com 
o projeto CLDS 4G “Castro + 
Vivo”. O objetivo é prestar um 
verdadeiro apoio de proximi-
dade a todas as pessoas, tendo 
presente as necessidades e in-
teresses das comunidades lo-
cais do nosso concelho. n 

Castro Verde XXI
Projeto retomou atividades

agregados familiares 
já beneficiaram do 
apoio da Loja Social.

41

Castro Verde atribui 24 
bolsas de estudo de apoio 

ao Ensino Superior
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Gabinete de Apoio ao Emigrante 
abre portas em Castro Verde

Entrou em funcionamen-
to no dia 1 de fevereiro 
de 2022, no edifício do 

IN Castro – Centro de Ideias 
e Negócios de Castro Verde, 
o Gabinete de Apoio ao Emi-
grante (GAE) da Câmara Mu-
nicipal de Castro Verde. 

Este novo serviço, que foi 
apresentado publicamente nu-
ma sessão que decorreu no dia 
31 de janeiro, tem como missão 
informar e prestar apoio aos ci-
dadãos portugueses e lusodes-
cendentes nas áreas jurídica, 
económica, empresarial, entre 
outras, assim como prestar 
aconselhamento a munícipes 

que pretendam regressar ou in-
vestir em Portugal ou emigrar, 
incrementando e acentuando as 
relações com os nossos muníci-
pes e respetivos familiares resi-
dentes na diáspora.

A instalação do GAE em Cas-
tro Verde decorreu no âmbito 
do novo Programa de Apoio ao 
Investidor da Diáspora, promo-
vido pelo Ministério dos Negó-
cios Estrangeiros, em parceria 
com o Ministério da Coesão 
Territorial, e foi decidida na 
reunião de Câmara Municipal 
de dia 19 de novembro, com a 
aprovação do Protocolo de Co-
laboração entre a Direção-Ge-

ral dos Assuntos Consulares 
e Comunidades Portuguesas 
e o Município de Castro Ver-
de, condição necessária para a 
instituição do GAE enquanto 
serviço municipal. n 

GAE
IN Castro 
Rua Manuel Assunção Mestre, 
22, 7780 – 199 Castro Verde 
Telefone: 286 328 423 
e-mail: ana.arsenio@cm-
castroverde.pt /emigrante@
cm-castroverde.pt   
Horário: 2ª a 6ª feira , das  
09h00 às 13h00 e das 14h00 
às 17h00

PASTAGENS REGENERATIVAS

Esdime apresentou Projeto em Castro Verde

Prestar informações, aconselhamento e apoio aos cidadãos portugueses e lusodescendentes que se 
encontram emigrados ou que pretendam regressar ou investir em Portugal é a finalidade deste novo 

serviço da Câmara Municipal de Castro Verde. 

A ESDIME, em parceria com os Municípios de Castro Verde, 
Ourique e Mértola, e o CIbio/Inbio, apresentou, no dia 30 de 
setembro, em Castro Verde, o projeto “Pastagens Regenerati-
vas”. Na sessão, marcaram presença Marta Cortegano (ESDI-
ME), Marcelo Guerreiro, presidente do Município de Ourique, 
Rosinda Pimenta, vereadora do Município de Mértola, David 
Marques, vereador da Câmara Municipal de Castro Verde, 
Catarina Joaquim, do projeto Dias nas Árvores, André Antu-
nes (aleJAB), e Nuno Mamede Santos (Terracrua Design). O 
projeto tem como objetivos promover a adaptação climática, a 

regeneração ambiental e a sustentabilidade na gestão agrope-
cuária extensiva, em territórios suscetíveis à desertificação, 
através da experimentação e testagem de técnicas inovadoras 
ao nível da mobilização do solo e da gestão de pastoreio. Po-
tenciar a capacitação e formação dos stakeholders locais para 
a aplicação dessas técnicas, bem como a constituição de uma 
comunidade de agricultores/as, assente na partilha de conhe-
cimento e disseminação de boas práticas ao nível da gestão 
pecuária e adaptação climática, incluindo visitas e ações de 
formação, são outras das prioridades do projeto. n 

SOCIEDADE
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Os três trishaws (bicicle-
tas) do “Pedalar Sem 
Idade Castro Verde – Pe-

lo Direito ao Vento nos Cabelos", 
projeto vencedor do Orçamento 
Participativo 2021, já circulam 
há vários meses pelas ruas de 
Castro Verde, mas também pelas 
localidades de Entradas, S. Mar-
cos da Atabueira, Sta. Bárbara 
de Padrões e Casével, proporcio-
nando aos idosos ou pessoas com 
mobilidade reduzida, a oportu-
nidade de usufruírem de uma 
experiência única.  Mas nem só 
a passeios de bicicleta se resume 
este projeto. É, antes, uma expe-
riência única e verdadeiramen-
te enriquecedora, não só para 
quem passeia, como também 
para quem pedala, pois permite 
retirar os utentes da solidão das 
suas casas ou da rotina diária 
dos lares, levando-os a passear, 
enquanto partilham histórias e 
trocam “dois dedos de conversa” 
com os voluntários, o que traz 
inúmeros benefícios para a sua 
integração na comunidade local, 
na melhoria do seu bem-estar 

geral, da sua autoestima e auto-
confiança. Até ao momento, são 
já 202 os utentes do concelho, 
que se encontram a usufruir des-
te projeto, com o apoio de 100 
voluntários certificados, que já 
promoveram cerca de 230 pas-
seios de trishaw.  Cidália Guer-
reiro, proponente e coordenado-
ra do “Pedalar Sem Idade Castro 
Verde”, considera que a aceitação 
junto da comunidade não podia 
ser melhor e afirma que o apoio 
da Câmara Municipal, Juntas de 
Freguesia e IPSS’s do concelho 
tem sido fundamental para o 
sucesso deste projeto. “Quando 

fiz esta proposta, não sabia qual 
seria a sua aceitação, mas hoje 
posso dizer que estou feliz pela 
forma como foi recebida e pe-
lo envolvimento de todos neste 
processo. A comunidade tem si-
do muito recetiva aos passeios e 
valoriza o projeto. As Juntas de 
Freguesia e a Câmara Municipal 
têm tido um importante papel 
no apoio à divulgação e dinami-
zação dos passeios, assim como 
as ERPIS e UCC que dinamizam 
este recurso em prol dos uten-
tes. Todos têm sido fantásticos 
e criado um verdadeiro movi-
mento em prol de uma causa 
social tão nobre!”. Mas por de-
trás deste projeto de cariz social 
está também uma vasta equipa 
de voluntários, cujo empenho 
tem sido determinante para es-
ta missão. “Não posso também 
deixar de destacar o papel dos 
voluntários do Castro + Vivo 
envolvidos neste do projeto. Sou 
grata por esta equipa fantástica 
que veste a camisola "Ser volun-
tário é saber o valor de um sorri-
so!", destaca. n

“Pedalar Sem Idade Castro Verde”  

Projeto combate 
isolamento social   

Fátima Barão
Fazer parte do projeto "Pedalar 
Sem Idade" é contribuir para dar um 
sorriso a pessoas que, por vezes, 
estão fechadas em casa, sem ter 
como sair um pouco à rua. Basta 
haver disponibilidade e saber que 
nada se recebe em troca, a não ser 
o sorriso destas pessoas. Junte-se a 
nós e venha fazer parte deste grupo, 
que tem tudo para proporcionar 
momentos bons e felizes.  

Eduardo Mestre  
Sempre disse que, quando 
chegasse a fase da minha vida em 
que não tivesse compromissos 
profissionais, que me ofereceria 
para fazer voluntariado. De uma 
forma inesperada, soube do projeto 
“Pedalar Sem Idade”. Achei que 
era interessante e ofereci-me, de 
imediato, como voluntário. Sei que 
eu, tal como os outros voluntários, 
estamos a contribuir para a alegria e 
felicidade daqueles que, pelos seus 
próprios meios, não podem sair das 
suas casas ou dos lares.  

Ana Beatriz Martins  
Para mim, ser voluntária no projeto 
"Pedalar Sem Idade" é poder vir a 
devolver a liberdade a alguém

Teodora Gonçalves 
Castro Verde 
Tenho gostado muito de ir aos 
passeios. Já fui três vezes e fiquei 
muito feliz. Tiveram uma bela ideia, 
pelo menos para aquelas pessoas 
que não saem de casa ou as pessoas 
que vivem nos lares poderem sair um 
bocadinho. 

Manuel dos Santos   
Lar de Casével  
A respeito desta ideia que tiveram, 
acho muito bem. Principalmente 
porque havia um ano que não 
saíamos daqui. Não íamos passear 
à vila. Todos gostámos muito do 
passeio. As bicicletas são muito 
confortáveis e também gostámos 
das voluntárias que andaram 
connosco. Se repetirem mais vezes, 
estaremos sempre prontos para ir 
passear outra vez.

António Madeira 
Lar de Santa Bárbara de Padrões 
Gostei muito do passeio. Foi bonito 
e foi muito bom. Falámos com as 
crianças da escola, andámos a 
passear por aí e fomos à Igreja Matriz, 
onde eu não ia há muitos anos… 
Apesar de estar frio, aguenta-se bem 
e fiquei muito satisfeito.

O projeto está no terreno desde agosto de 2021 e tem 
proporcionado aos idosos ou pessoas com mobilidade reduzida 

de todo o concelho a oportunidade de usufruírem de uma 
experiência única, através de passeios de bicicleta.  

Voluntários

Utentes

"Sinto um orgulho 
imenso nesta equipa 
pela entrega, 
generosidade e 
dedicação que têm 
emprestado a esta 
missão de espalhar 
sorrisos"
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Terceira edição com 12 propostas 

OP Castro Verde 
para 2022 elegeu 
dois vencedores

 

RAQUEL ROLDÃO 
APADIJ Castro Verde

Jardim Sensorial
Proposta Vencedora 

O que motivou a 
Associação que preside 
a apresentar a proposta 
“Jardim Sensorial?

A Direção da Apadij viu no 
OP uma ajuda e  forma de 
poder fazer, de poder estar 
presente na comunidade. 
Lançámos o desafio a 
todos órgãos sociais e 
técnicas que estão connosco: 
Pensar numa ideia para 
o OP. Surgiram várias e 
bastante interessantes, 
o que deu origem a uma 
votação e ganhou o Jardim 
Sensorial. Foi um processo 
muito simples e envolvente.

Quais os principais 
objetivos deste Jardim 
que apela aos sentidos?

O Jardim Sensorial quer 
estimular a nossa audição 
com sons, uma queda de 
água por exemplo, o tato 
podemos estimular com 
diferentes texturas. A visão 
pede cores, pede diversidade; 
O olfato pede cheiros, atra-
vés de plantas, por exemplo, 
e pode mesmo haver plantas 
comestíveis. Um jardim sen-
sorial pretende estimular os 
sentidos, mas a origem des-
tes jardins foi para trabalhar 
com invisuais, estimulando 
os seus outros sentidos. Hoje 
em dia estes jardins servem 
para promover a saúde, rea-
bilitação cognitiva, motora 
e sensorial para pessoas 
com défice nestas áreas. 
Também promove o enve-
lhecimento ativo. O Jardim 
Sensorial mexe com o bem 
estar, a nossa autonomia, 
autoestima. O contacto com 
a natureza será sempre uma 
mais-valia para todos.

A que público-alvo se 
destina este Jardim 
Sensorial?

O Jardim Sensorial 
abrange o intervalo dos 0 
aos 100, serve para todos, 
pois a sua abrangência deve 
-se ao facto de poder ser 
utilizado para trabalhar 
competências que estejam 
comprometidas com a ajuda 
de técnicos especializados, 

mas também pode servir 
para um passeio de pessoas 
que queiram estar bem, que 
se queiram inspirar, que 
queiram desfrutar.

SOFIA CANDEIAS

Melhoramento do 
Parque de Merendas
 do Jardim da Sete
Proposta Vencedora Freguesias 
Rurais 

O que a motivou a 
apresentar uma proposta 
que visa o melhoramento 
do Parque de Merendas da 
Sete? A minha motivação 
para a apresentação 
da proposta para o 
melhoramento do parque 
deveu-se aos pedidos 
que constantemente oiço 
da população da Sete, 
que há muito anseia por 
iluminação no parque.

Que mais-valias trará 
esta requalificação a 
este espaço público? 
Muitas. Em primeiro lugar, 
o convívio entre a população 
da Sete. Depois, em dias de 
jogo de futebol, já teremos 
um novo espaço para que 
as pessoas de fora possam 
tomar as suas refeições, se 
assim o entenderem. Outro 
aspeto positivo, será nas 
noites de verão, as crianças 
poderem usufruir do 
parque sem medos, por este 
não estar iluminado. Esta 
requalificação trará, espero 
eu, uma nova vida para a 
Sete.

A sua proposta foi a 
vencedora nas freguesias 
rurais do concelho. 
Estava à espera deste 
resultado? Sinceramente, 
sim. Não desfavorecendo 
as outras propostas nas 
freguesias, mas o povo da 
Sete quando se mobiliza, 
é para fazer a diferença. 
Digo isto porque a proposta 
foi apresentada por mim, 
mas os votos que fizeram 
com que ganhasse foram 
de todas as pessoas que 
gostam da Sete e querem o 
melhor para a nossa aldeia, 
por isso estamos todos de 
parabéns.n

SOCIEDADE

As propostas “Jardim Sen-
sorial” e “Melhoramento 
do Parque de Merendas 

do Jardim da Sete” foram as 
grandes vencedoras da terceira 
edição do Orçamento Participa-
tivo de Castro Verde para 2022. 
A proposta “Jardim Sensorial”, 
no valor de € 24 999,75, apre-
sentada pela APADIJ de Castro 
Verde foi a proposta mais vota-
da com um total de 143 votos 
(44,14%) e contemplará a cria-
ção de um jardim, com plantas 
e outros materiais, que apelem 
aos sentidos, e ofereça uma ex-
periência rica e terapêutica a 
pessoas com diversos tipos de 
necessidades. 

A proposta “Melhoramento do 
Parque de Merendas do Jardim 
da Sete”, no valor de € 25 000, 
00, apresentada pela proponen-
te Sofia Candeias, com um total 
de 55 votos (16,98%), e que tem 
como objetivo a requalificação 
do parque de merendas do Jar-
dim da Sete, na freguesia de San-

ta Bárbara de Padrões, através 
da instalação de luzes à base de 
energia solar e novo pavimento 
junto às mesas, foi a proposta 
vencedora nas freguesias rurais 
do concelho. Esta foi a grande al-
teração desta 3ª edição: a possi-
bilidade de eleger, pela primeira 
vez, dois projetos, um dos quais 
numa das freguesias rurais do 
concelho. Um passo importan-
te que permitiu valorizar ainda 
mais o território no seu todo e 

promover uma maior igualdade 
no acesso de todos os munícipes 
a este instrumento de participa-
ção pública. A relevante adesão 
da população de todo o concelho, 
tanto ao nível da apresentação 
de propostas (20 apresentadas), 
como ao nível da votação (175 
via sms/ 109 votos online /7 vo-
tos presenciais), permite à Câ-
mara Municipal de Castro Verde 
traçar, uma vez mais, um balan-
ço positivo desta iniciativa.

O Orçamento Participativo de 
Castro Verde disponibilizou um 
total de € 50.000 para ações a 
incluir no Orçamento Municipal 
para 2021 e teve início em maio 
do corrente ano, com a realiza-
ção de Assembleias Participati-
vas em todas as sedes de fregue-
sia, tendo em vista a submissão 
de propostas, seguindo-se, nos 
meses de outubro e novembro, a 
validação das propostas pela Co-
missão Técnica de Análise, cam-
panha eleitoral e período desti-
nado à votação. n

A 3ª edição do Orçamento Participativo de Castro Verde 
teve início em maio de 2021 e elegeu duas propostas 

vencedoras que integrarão o Orçamento Municipal para 
2022.

Eletrificação do Cemitério Entradas. 
Acesso para todos: Câmara Municipal de Castro Verde. 
Melhoramento/requalificação no pequeno lago 
das atabuas no parque infantil, em São Marcos da 
Atabueira.
Instalação de Iluminação do Polidesportivo de Casével 
Criação de Zona de Lazer em Casével. 
FIX - Portal de Ocorrência | CASTRO VERDE ONLINE
Castro Verde amiga dos polinizadores e da biodiversi-
dade. 
Direito das crianças ao Desporto. 
Mercado sem lixo.
Jardim Sensorial. 
Castro Verde – Baloiçar sobre a planície.
Melhoramento do Parque de merendas do Jardim da Sete.
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DISTRIBUIÇÃO DE VOTOS POR FREGUESIA

Ao final do dia 16 de 
novembro, último dia 
destinado à votação, 
OP Castro Verde 
registava um total 
de 857 participantes 
inscritos e 324 votos, 
distribuídos por 12 
propostas.
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A Câmara Municipal de Cas-
tro Verde vai criar um Prémio 
de Mérito Escolar, dirigido aos 
alunos do 2º e 3º ciclos do Ensi-
no Básico, Ensino Secundário e 
Profissional do Agrupamento 
de Escolas de Castro Verde.

A implementação deste pré-
mio tem por base o reconheci-
mento do mérito, dedicação, 
assiduidade, esforço de traba-
lho e desempenho escolar e, ao 

mesmo tempo, estimular o seu 
empenho nesse sentido.

A Câmara Municipal en-
tende que, com a criação do 
Prémio Municipal de Mérito 
Escolar estará a investir na 
educação das crianças e jovens 
do concelho, contribuindo pa-
ra uma sociedade mais demo-
crática, justa e equitativa, com 
indivíduos autónomos, capa-
zes e felizes.

Câmara cria Prémio 
de Mérito Escolar

Na sequência dos montantes 
angariados nos eventos que or-
ganizou entre maio e outubro 
de 2021, o projeto “Andorinhas 
Fazem Castro Verde” atribuiu 
computadores portáteis a um 
conjunto de alunos do concelho 
que se encontram a frequentar 
o Ensino Superior.  A cerimónia 
de entrega dos equipamentos 
decorreu no Centro de Artes e 
da Viola Campaniça no passado 
dia 8 de janeiro, onde, no total, 
foram entregues 7 computa-
dores portáteis, 1 deles cedido 
pela Câmara Municipal de Cas-
tro Verde, o que permitiu agra-
ciar mais um aluno.  Os com-
putadores foram atribuídos 

aos alunos Rui Pedro Caetano, 
Vitória Gonçalves, Catarina 
Duarte, Andreia Silva, Duarte 
Guerreiro, Francisco Saturnino 
e Ana Carolina Bastos. 

O júri foi composto por 2 
elementos do projeto “Andori-
nhas Fazem Castro Verde”, 1 
representante do Município de 
Castro Verde e 1 representante 
do Agrupamento de Escolas de 
Castro Verde.

O projeto andorinhas_fa-
zemcastroverde é um projeto 
comunitário criado por um 
grupo de cidadãos de Castro 
Verde com o intuito de contri-
buir para a criatividade da co-
munidade local. 

ANDORINHAS FAZEM 
CASTRO VERDE 

Projeto atribuiu 
computadores a alunos 

do Ensino Superior

Entrou em funcionamento 
a 21 de dezembro, na sala do 
Anfiteatro Municipal de Castro 
Verde, um Posto de Testagem 
onde os munícipes puderam 
realizar testes antigénio gra-
tuitos e PCR à COVID-19. Este 
Posto de Testagem integrou-se 
na medida anunciada pelo Go-
verno, que contemplou a reali-

zação de 4 testes gratuitos por 
pessoa, por mês, resultou de 
uma parceria entre a Câmara 
Municipal de Castro Verde e o 
laboratório Clara Saúde, enti-
dade certificada para a realiza-
ção deste tipo de testes, e veio 
reforçar a capacidade de tes-
tagem no concelho através da 
realização de 261 testes. 

COVID-19 
Castro Verde disponibilizou 

Posto de Testagem

SOCIEDADE

O Município de Castro 
Verde vai instituir, 
este mês de fevereiro, 

o Prémio Municipal “Castro 
Empreende Mais”. A iniciativa 
tem como objetivo estimular 
e identificar novas iniciati-
vas empresariais que possam 
distinguir-se pela sua criati-
vidade e capacidade empreen-
dedora no contexto do de-
senvolvimento económico do 
concelho de Castro Verde.

  A edição de 2022 do Pré-
mio Municipal “Castro Em-
preende Mais” conta com o 
apoio da SOMINCOR, empre-
sa concessionária da Mina de 
Neves-Corvo, e visa premiar 
as categorias "Ideia Empreen-
dedora", dirigida a jovens em-
preendedores entre os 18 e os 
35 anos, que se distinga pelo 
seu cariz criativo e inovador, 
e "Novo Projeto Empresarial", 
categoria destinada a todas 
as empresas sedeadas nos li-
mites territoriais do concelho 
de Castro Verde, com início de 
atividade há menos de 3 anos, 
em todos os setores de ativida-
de, em especial nas áreas que 
compõem a base da economia 

local (comércio, serviços, in-
dústria extrativa, agricultura 
e economia social).

 O prémio destinado à cate-
goria “Ideia Empreendedora” 

contempla um prémio finan-
ceiro no valor de 3 000€ e o 
acesso gratuito durante 6 me-
ses a um dos gabinetes do IN 
Castro – Centro de Ideias e 
Negócios. O vencedor da cate-
goria “Nova Iniciativa Empre-
sarial - Prémio Somincor” será 
contemplado com um prémio 
financeiro no valor de 2 000€.

 O Prémio “Castro Empreen-
de Mais” pretende ser mais um 
importante instrumento, a par 
do IN Castro – Centro de Ideias 
e Negócios, no domínio da pro-
moção e do apoio ao desenvol-
vimento da economia local, 
fomentando e reconhecendo 
o espírito empreendedor dos 
jovens munícipes, e em simul-
tâneo, valorizando a atividade 
empresarial local.

As incrições podem ser efe-
tuadas em cm-castroverde.pt, 
no menu Viver > Serviços > 
Formulários, através do e-mail 
gad@cm-castroverde.pt ou pre-
sencialmente na receção do IN 
Castro, até 30 de maio.

Para mais informações con-
sulte as Normas de Funciona-
mento do Prémio Municipal 
“Castro Empreende Mais”. n

Castro Verde cria 
prémio de incentivo 

ao Empreendedorismo
Estimular e identificar novas iniciativas empresariais que se 
distingam pela criatividade e capacidade empreendedora 

no concelho é o que se pretende com esta iniciativa.

A edição de 2022 
do Prémio Municipal 
“Castro Empreende 
Mais” visa premiar 
as categorias "Ideia 
Empreendedora" 
e "Novo Projeto 
Empresarial".
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Castro Verde comemo-
rou a 27 de novembro, 
sete anos da Classifica-

ção do Cante Alentejano como 
Património Cultural Imaterial da 
Humanidade pela UNESCO, data 
simbólica para o Alentejo que 
veio elevar este bem identitário 
e contribuir para a sua divulga-
ção a uma escala internacional. 
Como forma de assinalar a data, 
a Câmara Municipal de Castro 
Verde promoveu um conjunto de 

iniciativas, a destacar, a abertura 
da exposição “O Cante e a Viola 
Campaniça”, no Centro de Artes 
e da Viola Campaniça (CAVC). 
Uma retrospetiva do cante e da 
viola campaniça que pretende 
reforçar a importância que 
ambas as expressões culturais 
assumem na afirmação e sal-
vaguarda da tradição musical 
do concelho e que pode ser 
v isitada durante o horário 
de funcionamento do CAVC 

(9h-17h). Após a abertura da 
exposição, na qual atuou o 
Grupo de Violas Campaniças 
da Cortiçol, as comemorações 
continuaram no Cineteatro 
Municipal de Castro Verde, em 
torno de modas e conversas 
que tiveram o cante do con-
celho como mote. Neste dia, 
dedicado ao Cante Alentejano, 
foram também entregues os 
prémios aos vencedores do 
Concurso Poesia “Cante Nosso”, 

lançado pela Câmara Municipal 
de Castro Verde e que teve como 
objetivo estimular a criativi-
dade e premiar a produção de 
originais, tendo como temática 
obrigatória o Cante.

O primeiro lugar foi atribuído 
a José Gonçalves, o 2º lugar a 
David Pereira e o 3º lugar a An-
tónio Bernardino (Bagacinha). 
Dânia Gomes ganhou o primei-
ro prémio na categoria Revela-
ção Juvenil.n

Sete anos após a sua classificação pela UNESCO como Património da Humanidade, Castro 
Verde celebrou o Cante Alentejano, traço maior da sua cultura, com diferentes iniciativas.

VII Aniversário Cante Património da Humanidade

Município celebrou 
Cante Alentejano

Castro Verde 
celebrou a 27 
de novembro o 
sétimo aniversário 
da classificação 
do Cante como 
Património da 
Humanidade.
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Concertos de Natal da Banda Filarmónica 1º de Janei-
ro, animação de rua com o Pai Natal e seus amigos, 
música com o grupo "Beira Serra" e Passeio de Pais 
Natal em Bicicleta, foram alguns dos momentos que 
marcaram esta quadra festiva, em Castro Verde.

Um programa que contemplou atividades para toda a 
família, onde não faltou música, diversão, momentos de 
convívio e a animação própria desta quadra festiva.

em

Em Castro Verde, as luzes de Natal e o presépio 
instalado na Rotunda das Ovelhas espalharam 
magia pelas principais artérias da vila,  valorizando 
os diferentes espaços urbanos e o comércio local, 
envolvendo todos os que por cá residem ou que, 
por estes dias, visitaram o Município no decurso das 
festividades natalícias.

O Natal foi também o mote para a campanha 
“Este Natal, Ofereça Castro Verde”, que decorreu 
até 6 de janeiro, e para o Concurso de Montras 
de Natal, aberto a todos os estabelecimentos 
comerciais de Castro Verde com montras para a 
via pública.

De 17 a 23 de dezembro, a Rua Morais 
Sarmento, em Castro Verde, recebeu 
o Mercado de Natal, numa iniciativa 
promovida em colaboração com os 
artesãos e produtores do concelho, e 
onde foi possível adquirir artesanato e 
produtos da nossa terra para oferecer 
nesta quadra natalícia. 
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No âmbito do Programa 
Cultural Comemorativo dos 
400 Anos da Feira de Cas-
tro, a Câmara Municipal de 
Castro Verde promoveu um 
conjunto de iniciativas que 
teve como propósito assi-
nalar este momento alto do 
calendário castrense, apesar 
da decisão de cancelamento 
da Feira de Castro 2021. Do 
programa fizeram parte a 
abertura da exposição do 
fotógrafo e jornalista cas-

trense Jorge Duarte Este-
vão, “Fronteiras Fechadas: 
Na Rota da Seda até Macau”, 
o espetáculo “O Teu Talk 
show”, com os humoristas 
Luís Filipe Borges e António 
Raminhos e alguns convida-
dos locais, o concerto com 
Luís Trigacheiro, vencedor 
da última edição do The 
Voice Portugal, e uma tarde 
dedicada ao folclore e cante 
alentejano, onde se ouviram 
os sons da tradição. n

Programa cultural
Assinalou 400 anos 
da Feira de Castro

Em setembro, na abertura 
do Festival Sete Sóis Sete 
Luas, a Câmara Municipal 
de Castro Verde promoveu 
uma Homenagem Pública 
aos Mineiros, com a inau-
guração de um mural cria-
do pelos artistas Raphael 
Gindt e Daniel Mac Lloyd, 
do Luxemburgo, junto ao 
Cineteatro Municipal. O 
mural foi criado durante 
uma residência artística 
de cinco dias em Castro 
Verde, no âmbito da qual 
foi também criado um 
segundo mural, na entrada 
principal do Largo da Feira 
que teve como inspiração o 
património e a tradição do 
concelho. n

Município 
homenageou 

mineiros 
na abertura 
do Festival 
Sete Sóis 
Sete Luas

Castro Verde integra, 
desde o início deste ano, 
o programa “Eu Sou Di-

gital” que tem como propósito 
a capacitação digital de adultos, 
contribuindo localmente para 
uma comunidade digital mais 
inclusiva e participativa. 

A sessão de apresentação 
decorreu no dia 17 de janeiro, 
na Biblioteca Municipal, e teve 
como objetivo informar sobre o 
projeto, mas também angariar 
voluntários e alunos para o 
programa. 

O Programa destina-se a 
pessoas que não têm, atualmen-
te, qualquer interação com o 
“mundo” online, em particular, 
adultos acima dos 45 anos, e 
que pretendam adquirir compe-
tências digitais básicas essen-
ciais ao dia-a-dia, permitindo 
uma melhor adaptação às novas 
realidades de emprego que de-
pendem do acesso à internet, 
e o combate ao isolamento 
através de ferramentas digitais 

de comunicação. 
As ações serão ministradas 

por um conjunto de Mentores 
voluntários, no Centro EU-
SOUDIGITAL de Castro Verde, 
que funcionará na Biblioteca 
Municipal (Horário: 2ª a 6ª, 
das 11h00 às 13h00; 2ª a 5ª, 

das 15h00 às 17h00; ou 3ª, 
5ª e 6ª, das 17h00 às 19h00).

A participação, como mentor 
ou aluno, carece de inscrição 
obrigatória através do número 
800 210 397, do site eusoudigi-
tal.pt, ou através da Biblioteca 
Municipal (286 327 266). n

A Câmara Municipal de 
Castro Verde tem procurado, 
desde a primeira hora, adotar 
todas as medidas possíveis 
para limitar os riscos de con-
tágio de COVID-19, onde se 
incluem o apoio à vacinação 
e a promoção de testes junto 
da comunidade.

Face a esta realidade, a Câ-
mara Municipal, consciente 
de que é preciso continuar 
com a mesma determinação e 
sentido de responsabilidade 
pública que permitirá atingir 
o regresso à normalidade, de-
cidiu cancelar a realização da 
Feira de S. Sebastião (ou do 

Pau-Roxo), que estava previs-
ta para dia 20 de janeiro de 
2022, em Castro Verde, aten-
dendo às suas características 
muito particulares.

Neste sentido, também o 
Festival Entrudanças, pro-
gramado para os dias 25, 26 
e 27 de fevereiro de 2022, 
na vila de Entradas, e o Ped-
dy Paper dos Entrouxos, que 
aconteceria no dia 28 de fe-
vereiro de 2022, em Castro 
Verde, não se vão realizar, 
considerando que ambos 
acarretariam riscos acresci-
dos para a saúde pública do 
concelho. n

Castro Verde integra 
Programa 

“Eu Sou Digital”  

   Feira de S. Sebastião, 
Entrudanças e Peddy Paper 
dos Entrouxos cancelados 
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A Câmara Municipal de 
Castro Verde home-
nageou António dos 

Anjos,  dir igente histór ico 
do Futebol Clube Castrense 
e uma das maiores figuras 
do hóquei em patins da re-
gião, numa Cerimónia que se 
realizou a 12 de setembro e 
que contou com a presença 
de amigos e familiares, e de 
diversos representantes de 
associações desportivas da 
região. 

No âmbito da Cerimónia, 
a Câmara Municipal de Cas-
tro Verde procedeu ainda à 

atribuição do nome de An-
tónio dos Anjos ao Pavilhão 
Desportivo Municipal, recen-
temente requalificado, como 
reconhecimento por todo o 
trabalho e dedicação que, ao 
longo dos anos, ofereceu a 
Castro Verde, aos Castrenses 
e ao Futebol Clube Castrense. 
Após a cerimónia, o Pavilhão 
Municipal António dos Anjos 
foi palco para diversas ativi-
dades desportivas, entre as 
quais um Desfile de Moda-
lidades de Pavilhão e uma 
Demonstração de Patinagem 
Artística, na qual participa-

ram as atletas do Futebol 
Clube Castrense.  A tarde 
foi dedicada ao voleibol, 
futsal e hóquei em patins. 

Um dia que ficará para 
sempre registado na his-
tór ia  do despor to no 
concelho.n

Castro Verde homenageou 
António dos Anjos

Dirigente histórico do Futebol Clube Castrense

Esta homenagem 
ficará registada na 
história do desporto 
do concelho, pelo 
reconhecimento do 
trabalho e valor de 
António dos Anjos.
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“Atividade Física para 
Todos”... É este o lema 
do programa “Atividade 

Com’ Vida”, da Câmara Munici-
pal de Castro Verde, que iniciou 
nova época no início de outubro.

“Agita a tua Vida!”, Despor-
to Sénior, Escola Municipal de 
Natação e Atividades Aquáticas, 

Escola Municipal de Ténis, Ca-
minhadas, Corridas e Passeios 
de Bicicleta, são alguns dos pro-
jetos no terreno, tendo como 
objetivo a promoção da prática 
de atividade física e de uma vida 
ativa, bem como a sensibilização 
da população para hábitos mais 
saudáveis. n

A Pista Simplificada de 
Atletismo do Estádio 
Municipal 25 de Abril, 

em Castro Verde foi palco para 
o 11º Meeting de Atletismo Jo-
vem, que se realizou a 5 de de-
zembro e contou com a partici-
pação de cerca de uma centena 
de atletas de escalões jovens 
das melhores equipas nacionais 
da modalidade. Corrida, Salto e 
Lançamento, nas suas várias dis-
ciplinas e escalões etários, foram 

algumas das provas disputadas 
durante a competição. O 11º 
Meeting de Atletismo Jovem de 
Castro Verde foi organizado pela 
Câmara Municipal de Castro 
Verde e Associação de Atletismo 
de Beja, com o apoio da União de 
Freguesias de Castro Verde e Ca-
sével, da SOMINCOR, da Rádio 
Castrense, da Rádio Pax, da Pa-
daria Tomé e da Cruz Vermelha 
Portuguesa - Delegação de Cas-
tro Verde. n

O Município de Castro 
Verde recebeu, pelo ter-
ceiro ano consecutivo, 

o galardão de “Município Ami-
go do Desporto”, atribuído pela 
plataforma Cidade Social, numa 
cerimónia que decorreu no Sa-
lão Nobre do Município de Faro, 
em setembro passado.

 A autarquia vê, desta forma, 
reconhecido o trabalho que tem 
desenvolvido em prol da pro-
moção da prática desportiva, 
com a implementação de uma 

política de boas práticas, assen-
te no apoio a associações des-
portivas, no estabelecimento de 
parcerias, na oferta de ativida-
des desportivas direcionadas a 
todas as faixas etárias e na re-
qualificação de equipamentos 
desportivos. 

O programa “Município Ami-
gos do Desporto” é promovido 
pela plataforma Cidade Social 
e conta com o apoio da Secreta-
ria de Estado da Juventude e do 
Desporto. n 

Atividade Com’Vida 
iniciou nova época

11º Meeting de 
Atletismo Jovem 
de Castro Verde 

Castro Verde distinguido 
com Galardão de “Município 

Amigo do Desporto”

No passado dia 7 de novembro, o Futebol Clube Castrense 
organizou, em parceria com a Câmara Municipal de Castro 
Verde, o 1º Encontro de Mini-Hóquei de Castro Verde, que 
se realizou no Pavilhão Municipal António dos Anjos.
Uma manhã dedicada à modalidade do hóquei em patins, 
que reuniu cerca de 50 pequenos atletas das equipas do FC 
Castrense, Hóquei Clube de Portimão e Roller de Lagos. 

A iniciativa contou ainda com a colaboração da Associação 
Patinagem do Alentejo e Algarve e do Clube de Patinagem 
de Beja.n

1º Encontro de Mini-Hóquei

 A competição 
contou com a 
participação de 
cerca de uma 
centena de atletas 
de escalões jovens 
das melhores 
equipas nacionais da 
modalidade 

A 11ª edição do Meeting Jovem de Atletismo realizou-se a 5 
de dezembro, de acordo com as orientações emanadas pela 

DGS, para a Covid-19. Corrida, Salto e Lançamento foram 
algumas das provas disputadas durante a competição.
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Atleta da SRDE 
conquista troféu 
no Circuito “Bass 

Nation 2021”

A equipa de pesca despor-
tiva da SRDE participou, nos 
dias 16 e 17 de outubro, no 
Circuito de Margem “Bass Na-
tion 2021”, que se realizou na 
Barragem da Ribeira do Paul, 
em Tondela, distrito de Viseu. 
A competição, que decorreu 
dividida em três etapas, ter-
minou da melhor forma para o 

atleta entradense André Cravi-
nho, que conquistou o troféu 
de melhor captura. No final das 
três etapas do circuito, o atleta 
André Cravinho classificou-se 
em 12° lugar, seguido de Bruno 
Almeida, na 16ª posição, de Leo-
nardo Caetano, na 19ª, e Dinis 
Brito, na 28ª.

Já no início do mês de ou-
tubro a equipa tinha marcado 
presença no “Open Bass Serpa 
2021”, que se realizou na bar-
ragem do Facho, tendo Bruno 
Almeida garantido o 12º lugar 
e Leonardo Caetano o 13º.

Secção de Pesca 
da AMBB é Campeã 

Nacional 2021 de 
Pesca ao Achigã desde 

Embarcação  

No passado dia 24 de outu-
bro, a dupla de atletas Mau-
ro Silva e Rúben Santos, da 
Secção de Pesca Desportiva 
da Associação de Moradores 
do Bairro dos Bombeiros, de 
Castro Verde, sagrou-se Cam-
peã Nacional 2021 de Pesca 
ao Achigã desde Embarca-

ção. A competição decorreu 
dividida em seis provas, que 
se realizaram nas Barragens 
do Alqueva, Lagos do Sabor 
e do Cabril, no Rio Zêzere. 
Após dois anos consecutivos 
a conquistar a 2ª posição do 
pódio, desta vez a Secção de 
pesca da AMBB alcançou um 
título inédito, que permitiu 
à dupla campeã subir ao 1º 
lugar do Ranking Nacional 
de Pesca ao Achigã desde Em-
barcação. Face à excelente 
classificação obtida, a dupla 
Mauro Silva e Rúben San-

tos representará a Seleção 
Nacional de Portuguesa da 
modalidade no Campeonato 
do Mundo de Pesca ao Achi-
gã desde Embarcação, que se 
realiza no Lake Murray, no 
estado da Carolina do Sul, 
nos Estados Unidos da Amé-
rica, que se prevê que acon-
teça em outubro de 2022. A 
dupla de atletas encontra-se 
igualmente apurada para re-
presentar a Seleção Nacional 
no Campeonato do Mundo de 
2023, a realizar em Portugal, 
em local ainda a designar. n

DESPORTO

As equipas de pesca desportiva do concelho de Castro Verde - Sociedade Recreativa 
e Desportiva Entradense e Associação de Moradores do Bairro dos Bombeiros - têm-se 

destacado pelas prestações em competições a nível nacional, nas quais têm conquistado 
excelentes classificações.

Equipas de Pesca Desportiva 
do concelho somam títulos

A equipa do Futebol Clube Castrense foi a grande 
vencedora do Torneio Biosfera, que decorreu nos dias 
8 e 11 de setembro, no Estádio Municipal 25 de Abril, 
em Castro Verde
Na final, a equipa de Castro Verde defrontou o FC 
São Marcos, que saiu derrotado por 1-0. Também as 
equipas do Grupo Desportivo e Cultural da Sete e da 
Sociedade Recreativa e Desportiva Entradense dispu-
taram o 3° e 4° lugar, numa partida que acabou com a 
vitória da primeira por 4 bolas a 0.

No final da competição foram ainda distinguidos os 
jogadores João Revés, do GDC da Sete, como Melhor 
Marcador, e Miguel Cruz, do FC Castrense, como 
Guarda-Redes Menos Batido, e a equipa do FC Cas-
trense como Equipa Fair Play.
O Torneio Biosfera é uma iniciativa da Câmara Muni-
cipal de Castro Verde e teve como objetivo reunir em 
campo as quatro equipas de futebol de 11 do conce-
lho, que este ano se encontram a disputar os Campeo-
natos Distritais da Associação de Futebol de Beja.n

FC Castrense vence Torneio Biosfera
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NECROLOGIA
Alexandre Guerreiro Pereira Fortes, 84 anos, Castro Verde
Alexandrina Crespo Raposo Palma, 85 anos, S. Marcos da Atabueira
Almerinda Maria Francisca, 88 anos, Beringelinho
Ana Gertrudes Revez Matoso Cristo, 65 anos, Amora  
Ana Júlia Matias Alves, 80 anos, S. Marcos da Atabueira
Aníbal Maria Rodrigues, 78 anos, Castro Verde 
António Duarte Jerónimo, 60 anos, Olhão 
António Francisco Revés Mestre, 85 anos, Castro Verde 
António Guerreiro Arsénio, 90 anos, S. Marcos da Atabueira 
António Pereira Batista, 76 anos, Casével 
António Sebastião do Espírito Santo, 97 anos, Castro Verde 
Assunção Nobre S.C. Pereira, 96 anos, Estação de Ourique
Bárbara Dores Costa, 83 anos, S. Marcos da Atabueira 
Bárbara Peres Colaço, 89 anos, Castro Verde
Bárbara Isabel Caetano, 96 anos, Santa Bárbara de Padrões
Catarina Maria Marques, 84 anos, Viseus
Eugénia Silva Narciso Costa, 85 anos, Entradas
Emília Assunção Santos Martins Mateus, 69 anos, Castro Verde 
Emília Cândida Pedro, 90 anos, Casével
Fernanda Guerreiro P. Jorge, 96 anos, Faro 
Francisco de Matos Brito, 94 anos, Castro Verde
Francisco Augusto, 66 anos, Lombador
Francisco Guerreiro Pereira, 81 anos, Entradas 
Fernanda da Conceição Fragoso Silva, 77 anos, Entradas
Francisco Escorrega Lagartinho, 85 anos, Castro Verde
Horácio Jorge Ferreira, 88 anos, Castro Verde
Isabel Maria Guerreiro, 78 anos, Castro Verde
João António Rosa, 81 anos, Sete.
João Francisco Nobre Silvestre, 50 anos, Entradas
José Manuel Constantino Inácio, 70 anos, Castro Verde 
João Guerreiro Raposo, 78 anos, Entradas 
João Sá Neto, 85 anos, Castro Verde 
Joaquim da Silva Nobre, 85 anos, Castro Verde 
José António Gonçalves Pinheiro, 63 anos, Santiago do Cacém 
José Francisco Ruivo, 95 anos, Viseus
Judite Duarte Perpétua C. Jerónimo, 82 anos, Castro Verde 
Laura dos Santos Canas Miranda, 97 anos, Castro Verde 
Leonor Irineu Benvinda, 90 anos, Castro Verde 
Lúcio da Paz Pinto, 93 anos, Entradas 
Luís Fernando Lança Madeira, 67 anos, Entradas 
Luís Mestre Marcelino, 91 anos, Entradas
Maria Bárbara Raposo Canário, 82 anos, Beringelinho
Maria Catarina Silva, 91 anos, Entradas 
Maria da Graça Nogueira, 83 anos, Porto 
Maria de Brito Pereira, 80 anos, Castro Verde 
Maria Filipa Godinho, 89 anos, Castro Verde 
Maria José Anacleto Sobral, 85 anos, Moita 
Maria Margarida Sobral Diogo, 62 anos, Entradas 
Marco Miguel Correia Luciano, 24 anos, Vila Viçosa 
Maria Ana Mestre Custódio, 83 anos, Castro Verde 
Maria Constância Pereira, 93 anos, Faro 
Maria Inácia Carvalho, 85 anos, Entradas 
Maria José Nobre Afilhado, 83 anos, Castro Verde 
Maria Júlia Assunção Baltazar dos Reis, 82 anos, Castro Verde 
Maria Santiago Madeira, 86 anos, Entradas 
Maria Teresa Branquinho, 95 anos, Castro Verde 
Mário da Conceição Grazina, 66 anos, Castro Verde
Manuel João, 89 anos, A-do-Corvo
Manuel Palma Tomé, 53 anos, Beringelinho
Manuel da Conceição Silva, 86 anos, Entradas  
Manuel Maria da Fonseca Andrade Maia, 76 anos, Castro Verde 
Manuel Maria de Sousa Custódio, 69 anos, Piçarras 
Orlando da Fonseca Luís, 74 anos, Castro Verde 
Otílio Manuel Marques Nobre, 67 anos, Castro Verde
Rui Miguel Gregório Belchior, 42 anos, Castro Verde
Raúl Batista Palma, 89 anos, S. Marcos da Atabueira 
Silvina Pereira Narcisa, 93 anos, Castro Verde
Vitalina Conceição Guerreiro, 84 anos, Casével

VOTO DE PESAR 
pelo falecimento de 

Manuel Maria da Fonseca Andrade Maia

 
A Câmara Municipal de Castro Verde, reunida em 
Sessão Ordinária desta quinta-feira, dia 23 de se-
tembro de 2021, aprovou, por unanimidade, um 
Voto de Pesar pelo falecimento do Dr. Manuel Maia.
Arqueólogo, investigador, fundador e atual Conser-
vador do Museu da Lucerna, em Castro Verde, o 
Dr. Manuel Maria da Fonseca Andrade Maia faleceu 
hoje, depois de um percurso intenso de trabalho e 
dedicação ao nosso concelho.
O seu desaparecimento físico constitui para Castro 
Verde e para a comunidade científica ligada a Histó-
ria, a perda irreparável de alguém que, nos últimos 
40 anos, assumiu no nosso concelho e no país um 
forte compromisso cívico e de carácter social.
O Município de Castro Verde apresenta as suas 
mais sentidas condolências a toda a família enlu-
tada, à Cortiçol – Cooperativa de Informação de 
Cultura de Castro Verde, onde era dirigente, aos 
seus amigos e ao Bloco de Esquerda, onde exercia 
funções de mandatário da candidatura autárquica 
de 2021.
Neste momento doloroso da sua partida, a Câmara 
Municipal de Castro Verde honra a sua memória e 
presta justa homenagem ao Dr. Manuel Maria da 
Fonseca Andrade Maia, aprovando este voto de 
pesar.

Castro Verde, 23 de setembro de 2021
O Presidente da Câmara,

António José Brito

DO LEITOR

A rua Morais Sarmento 
foi toda modificada  
agora com novo chão 
em cimento e calçada

Foi tudo escavado 
Terra pedras e alcatrão 
mudaram a canalização
e o que havia estragado 
para ser tudo reparado 
foram meses de tormento 
até chegar o cimento  
era só lama e pó 
Na altura metia dó 
A rua Morais Sarmento
 
Sete floreiras tipo poço 
com estevas e arbustos 
plantas de poucos custos 
e flores sem esboço 
aquele pequeno troço 
que já foi estrada 
A nacional 2 alterada 
agora só para peões 
Por esta e outras razões 
foi toda modificada

Há cabos em desperdiço 
nas paredes pendurados 
soltos e enrolados 
Já fora de serviço 
Aos responsáveis por isso 
chamamos a atenção 
Por qual a razão  
Esta vergonha continua  
numa bonita rua 
Agora com novo chão 

Nas noites quentes de verão 
que tal uns banquinhos 
para sentar os velhinhos 
reclamando a situação 
quanto à iluminação 
fraca e antiquada 
precisando recuperada 
porque nem sempre há lua  
para se ver bem a rua  
Em cimento e calçada

Morador da nova rua nova

Deonaldo Fernandes Rosa
Castro Verde – 17/07/2021

Partiste sem te despedires / Deixaste tua recordação / 
Que Deus te guarde no céu / Como nós no coração

A família participa o falecimento do seu ente querido 
e agradece a todos aqueles que o acompanharam até 
à sua última morada, ou que de qualquer outro modo, 
manifestaram o seu pesar.

O MESTRE RELOJOEIRO
 
Dialogante. Culto. Trato fácil. Loquaz. Evidente sentido 
de humor. De mente Inventiva e Sapiente. 
Autodidata, discutia temas atuais com surpreendente ju-
ventude e com Lúcida Sabedoria.
Foi para mim um cientista do relógio...
Constatei com relógios de parede bastante antigos, para 
os quais, outros artífices não tinham solução...
Ele fez as peças de que careciam e devolveu-mos a tra-
balhar como novos e assim se mantêm.
É a soberana MÃE-NATUREZA que nos governa e que 
decide o tempo de vida de todos os seres vivos deste 
planeta...
Permitiu no entanto, ao meu Amigo Espírito Santo uma 
vivência um pouco mais alongada...
Ultimamente já queixosa mas sempre cumprindo a sua 
digna, reconhecida e solicitada prestação...
Meu Amigo, onde quer que esteja que esteja em paz...

SAUDOSA SAUDAÇÃO
João Dourado

Fernanda Guerreiro Pedroso Jorge
Faleceu a 13/01/2022 - Faro, 96 anos

Natural de Casével

Filhos, netos e bisnetos participam o falecimento da sua ente queri-
da,agradecendo a todos os que a acompanharam até à sua última 
morada ou que, de qualquer outro modo, manifestaram o seu pesar.
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Fundada a 26 de maio 
de  1961, a  Fundação Joa-
quim António Franco e 

seus Pais, com sede na vila de 
Casével, celebrou em 2021 o 
seu 60º aniversário. Na génese 
da mesma esteve a vontade do 
seu fundador, Joaquim António 
Franco, abastado proprietário, 
agricultor e comerciante natural 
de Casével, de criar uma infraes-
trutura de apoio aos residentes 
de Casével que se encontrassem 
em situações de dependência, 
por doença ou isolamento. Com 
o reconhecimento do estatuto de 
Instituição Particular de Solida-
riedade Social (IPSS), a 7 de feve-
reiro de 1992, e com a atividade 
inicial de Centro de Dia e Apoio 
Domiciliário, tornou-se objetivo 
principal da Fundação a cons-
trução de um estabelecimento 
residencial na vila de Casével, 
respondendo desta forma aos 
anseios antigos da população. 

Nos últimos trinta anos, a 
Fundação tem vindo a constituir 
um conjunto de respostas socias 
e de saúde, que procuram diver-
sificar a sua atividade e melhorar 
o serviço prestado à comunidade. 
Em 2011, a instituição inaugu-
rou a Unidade de Cuidados Con-
tinuados Integrados de Média 
Duração e Reabilitação (UCCI-
-MDR) e a Estrutura Residencial 
para Pessoas Idosas (ERPI)  – Lar 
de Casével, cumprindo, assim, 

a  sua missão de “apoiar social-
mente e na saúde, os trabalha-
dores da sua casa agrícola e os 
restantes residentes da freguesia 
de Casével, e a população mais 
carenciada dos concelhos de Cas-
tro Verde, Aljustrel, Odemira e 
Ourique", explica Carlos Arbués, 
diretor executivo da Fundação.  

Atualmente a instituição tem 
capacidade para servir um to-
tal de 120 utentes nas diversas 
respostas. Na valência de lar, a 
instituição dispõe de um total de 
48 camas e a taxa de ocupação é 
de 100%. Na valência de Apoio 
Domiciliário, a instituição pres-
ta apoio a um total de 21 utentes 
e, em Centro de Dia, a 3 utentes. 
Na UCCI-MDR, por sua vez, a 
ocupação é também total, nas 48 
camas existentes.

Em 2001, e ainda no plano 
social, a Fundação criou a em-
presa Casevelimpa, destinada 
a serviços de limpeza, pintura, 
caiação e pequena manutenção 
em domicílios e propriedades 
rústicas e industriais, tendo em 
vista a reintegração de desem-
pregados de longa duração no 
mercado de trabalho. “De realçar 
que a maioria das pessoas que in-
tegravam este programa ficaram 
a trabalhar na instituição, o que 
demonstrou a forma séria e pro-
funda com que a Fundação enca-
rou esta experiência”, sublinha 
Carlos Arbués. 

Atualmente, a instituição em-
prega um total de 112 pessoas 
(104 em contrato laboral e 8 com 
contrato de prestação de servi-
ços), dos quais 29 são técnicos 
superiores. 

A Fundação Joaquim António 
Franco e seus Pais “conta com os 
apoios da Câmara Municipal de 
Castro Verde, que tem contri-
buído com cerca de € 30.000,00 
anuais, entre apoios ao investi-
mento e apoios à exploração e 
com alguns apoios pontuais, e 
variáveis, em momentos excecio-
nais, o que aliás tem sido acom-
panhado pela União das Fregue-
sias de Castro Verde e Casével; o 
apoio à contratação por parte do 
IEFP, variável no valor, mas que 
tem rondado nos últimos anos 
entre os trinta e os quarenta mil 
euros; e alguns apoios de outras 
entidades, públicas e privadas 
que, de forma pontual, reconhe-
cem o trabalho da Fundação, 
como aconteceu durante os pri-
meiros meses da pandemia, em 
2020”, refere.

Sessenta anos de atividade e 
de um longo e relevante percur-
so na área social, pautado por 
alguns desafios, explica Carlos 
Arbués, diretor executivo da 
Fundação. “Os maiores cons-
trangimentos têm sido, essen-
cialmente, de ordem humana e 
financeira. Sentimos enormes 
dificuldades na contratação de 

pessoal. E, se até finais de 2019, 
essa dificuldade afetava mais a 
contratação de técnicos superio-
res com experiência profissional 
(nomeadamente profissionais de 
enfermagem), desde 2020 que os 
obstáculos surgem em quase to-
das as áreas, independentemen-
te das habilitações exigidas”. Ao 
nível da tesouraria, a falta de li-
quidez tem sido, desde a abertura 
da UCCI-MDR, uma constante, 
fruto dos prejuízos que esta res-
posta sempre provocou, apesar 
dos enormes esforços que a Fun-
dação desenvolveu no sentido 
da sustentabilidade económica 
e financeira da mesma. Situação 
que se deve, principalmente, ao 
agravamento constante das exi-
gências da tutela", refere, “pois 
mesmo em tempo de pandemia, 
os Cuidados Continuados sem-
pre foram o parente pobre das 
tutelas, que depois de nenhuma 
atualização em 10 anos, tiveram, 
com a pandemia, atualizações lí-
quidas de 0,3% e 0,6%”, conclui. 

Dando continuidade ao 
seu importante projeto social, 
a   Fundação Joaquim António 
Franco e seus Pais, enquanto ins-
tituição particular de solidarie-
dade social, mantém o seu com-
promisso de continuar a apoiar 
as populações da região onde se 
insere, contribuindo de forma 
decisiva para a melhoria do bem-
-estar dos seus utentes. n

Fundação Joaquim António Franco e seus Pais

60 anos de trabalho social 
A Fundação Joaquim António Franco e seus Pais de Casével, importante instituição de 

solidariedade social do concelho, cumpriu, em 2021, 60 anos de existência e de um longo e 
relevante percurso na área social. 

Nos últimos trinta 
anos, a Fundação 
tem vindo a consti-
tuir um conjunto de 
respostas sociais e 
de saúde, que pro-
curam diversificar a 
sua atividade e me-
lhorar o serviço pres-
tado à comunidade. 

“Os maiores cons-
trangimentos têm 
sido, essencialmente, 
de ordem humana e 
financeira. Sentimos 
enormes dificuldades 
na contratação de 
pessoal."

Entrevista realizada à data 
de 9 de dezembro de 2021.



A Câmara Municipal de 
Castro Verde vai dar iní-
cio, neste mês de feverei-

ro, ao “Ciclo de Conferências IN 
Castro” dedicado à Economia 
Regional.
  A primeira sessão realiza-se a 
23 de fevereiro (quarta-feira), 
sob a temática “AGRICULTURA: 
Inovação e Desenvolvimento”, e 
terá lugar na sala de Coworking 
do IN Castro, a partir das 10h00.

Esta sessão destina-se a em-
presários, empreendedores, 
entusiastas sobre o tema e po-
pulação em geral, e contará 
com a presença do Presidente 
da Câmara Municipal de Castro 
Verde, António José Brito, que 
presidirá à sessão de abertura 
e boas-vindas, de António Sil-
vestre Ferreira, Proprietário da 
Herdade do Vale da Rosa, e de 
Ana Pacheco, da empresa Galea-
na | Rural Nature – Produção de 
Romãs.

  Este Ciclo de Conferências 
pretende promover o debate em 
torno de temas pertinentes para 
o desenvolvimento local, através 
da partilha de exemplos inova-
dores e de desafios para o futuro.

  As inscrições são gratuitas 
mas limitadas a 25 participan-
tes e podem ser efetuadas em 

https://inqueritos.cm-castro-
verde.pt/, através do email gad@

cm-castroverde.pt ou do telefo-
ne 286 328 423. n

PUBLICAÇÃO PROPRIEDADE DA CÂMARA MUNICIPAL DE CASTRO VERDE DIRETOR ANTÓNIO JOSÉ 
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Câmara promove 
Conferências 

IN Castro

BASÍLICA REAL 

Teto pintado alvo 
de trabalhos de 

conservação e restauro

Já se encontra a decorrer a 
ação mais importante das 
obras de reabilitação da Ba-

sílica Real de Castro Verde. Esta 
fase contempla a conservação e 
o restauro do teto pintado em 
madeira, e está a ser executada 
pela empresa Atelier Samthiago. 

Recorde-se que este último con-
junto de trabalhos de reabilitação 
da Basílica Real de Castro Verde 
representa um investimento de 
€ 310.000,00 (+IVA), fruto da 
articulação entre a Paróquia de 
Castro Verde, a Câmara Munici-
pal e a SOMINCOR. n

 

310
mil euros(+IVA) é o 
valor do investimen-
to desta fase

A iniciativa pretende promover o debate em torno de 
temáticas relacionadas com o desenvolvimento local, 

através da partilha de exemplos inovadores.

O PS foi o partido vence-
dor das Legislativas 2022, 
que decorreram no dia 31 
de janeiro, elegendo para a 
Assembleia da República, 
em representação do dis-
trito de Beja, os deputados 
Pedro do Carmo e Nelson 
Brito. João Dias, da CDU, 
é o terceiro deputado eleito 
pela região.Em Castro Ver-
de, o PS foi o partido mais 
votado, com 1 579 votos 
(45,13%), seguido da CDU 
(PCP-PEV), com 721 votos 
(20,61%), do PSD, com 468 
votos (13,38%), do CHEGA, 
com 264 votos (7,55%), do 
Bloco de Esquerda, com 
192 votos (5,49%), da Ini-
ciativa Liberal, com 79 vo-
tos (2,26%), do PAN, com 
46 votos (1,31%), do Livre, 
com 24 votos (0,69%), do 
CDS, com 23 votos (0,66%), 
do PCTP-MRPP, com 23 vo-
tos (0,66%), do RIR, com 7 
votos (0,20%), do MAS, com 
3 votos (0,09%), do MPT, 
com 3 votos (0,09%), do 
PTP, com 2 votos (0,06%) e 
do ERGUE-TE, com 1 voto 
(0,03%). As Legislativas 
registaram no concelho de 
Castro Verde um total de 
3499 votantes, num uni-
verso de 6 092 inscritos.
No total, foram contabi-
lizados 41 votos brancos 
(1,17%) e 23 votos nulos 
(0,66%). n

PS vence 
eleições em 
Castro Verde

SOMINCOR 
lança Plataforma 
Digital

A SOMINCOR, empresa 
concessionária da Mina 
de Neves-Corvo, acaba 

de lançar a plataforma digital 
“Loja da Planície”, disponível em 
https://lojadaplanicie.pt/ e app, 
que disponibiliza, de forma bas-
tante intuitiva, acesso a informa-
ção relevante sobre produtos e 
serviços dos municípios de Aljus-
trel, Almodôvar, Castro Verde, 
Mértola e Ourique. Com esta a 
iniciativa a SOMINCOR preten-
de promover o comércio local dos 
cinco concelhos da sua área de 
influência, facilitando a presença 
online dos comerciantes e pro-
dutores locais, permitindo que a 
atividade comercial deixe de ser 
apenas física, uma vez que os co-
merciantes e produtores podem 
expor e escoar os seus produtos e 
serviços online, com mais-valias 
para a comodidade de ambos. n

Município 
avança com 
Modernização 
Administrativa 

A Câmara Municipal está a 
consolidar, de forma fa-
seada, ao longo do atual 

mandato, o processo de moder-
nização administrativa nos vá-
rios serviços da autarquia. Com 
a implementação  deste processo, 
a Câmara Municipal prossegue 
com o objetivo de prestar serviços 
públicos orientados para a satisfa-
ção das necessidades  dos cidadãos 
e das empresas, de contribuir para 
a organização e simplificação ad-
ministrativa, mantendo a preo-
cupação com a sustentabilidade 
ambiental. n


